
Iluminação de Luxo: Otimização 
dos Processos de Produção

Inês Celeste Pacheco da Silva 

Prosposta de dissertação para a obtenção do grau de mestre em
Design Industrial e de Produto da Faculdade de Belas Artes da
Universidade do Porto e Faculdade de Engenharia da Universidade

Rui Jorge Leal Ferreira Mendonça da Fonseca



Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

Iluminação de Luxo: Otimização 
dos Processos de Produção

A presente dissertação
segue as normas APA
7ª Edição e está escrita segundo o

As traduções de citações,
as mesmas são responsabilidade
do autor.

02



“The details are not the details. They make the design.”

Charles Eames
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Esta dissertação foi desenvolvida tendo em conta  uma proposta 
da empresa Castro Lighting, onde o objtivo seria dar início a uma 
nova gama de produtos, com uma estética de design diferente, 
daquela que a empresa apresenta.

Inicialmente foi feita uma revisão da literatura, onde o objetivo era 
obter-se uma panóplia de modelos de iluminação ligados à área 
de luxo, com a utilização de materiais nobres e ainda com estilos 
mais minimalistas.  Com isto, percebeu-se que, havendo uma 
otimização dos processos de produção, que a empresa dispõe, 
seria possível realizar-se candeeiros com qualidade construtiva e 
em termos de design, mas com um tempo de produção mais 
rápido e, com isto, abrindo a possibilidade de se obter uma 
coleção de produtos, com preços mais reduzidos, que poderiam vir 
a ser mais interessantes, para projetos de grande escala.

Para além de investigação teória, passou-se para a parte prática, 
havendo o desenvolvimento de propostas, que fossem ao 

para a produção, sendo realizado o processo projetual completo, 
desde a primeira ideia, até à concretização real da mesma.

Atualmente o artefacto desenvolvido, encontra-se à venda 
juntamente com os outros modelos da marca e tem prespetivas de 
ser alastrado para outras tipologias e, até mesmo, para ser o início 
de uma nova era para a Castro Lighting, como se pretendia, desde 
o início deste projeto.

Palavras-Chave: Design, iluminação, industria, luxo,  minimalismo



Abstract

This dissertation was developed taking into account a proposal by 
the company Castro Lighting, where the objective would be to start 

one that the company presents.

Initially, a literature review was carried out, where the objective was 
to obtain a panoply of lighting models linked to the luxury area, 
using noble materials and even more minimalist styles. With this, it 
was realized that, with an optimization of the production processes, 
which the company has, it would be possible to make lamps with 
constructive quality and in terms of design, but with a faster 
production time and, with this, opening the possibility of obtaining 
a collection of products, with lower prices, which could be more 
interesting, for large-scale projects.

In addition to theoretical research, we moved on to the practical 
part, with the development of proposals that would address the 

its real implementation.

Currently, the developed artifact is on sale together with the other 
models of the brand and is expected to be spread to other types 
and, even, to be the beginning of a new era for Castro Lighting, as it 
was intended, since the beginning of this project.

Keywords:  Design, lighting, industry, luxury, minimalism
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Fonte: e15, obtida em: https://www.e15.com/en/north-wall-light.html
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Fonte: Karboxx, obtida em: 
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Fonte: Kuzco Lighting, obtida em: 
https://kuzcolighting.com/product/lp14935-chute/

Figura 8. Candeeiro de Teto “Solaris” da Kuzco Lighting, com vidro 
de cristal transparente, à venda por 1740€
Fonte: Kuzco Lighting, obtida em: 
https://kuzcolighting.com/product/ch78220-solaris/



Figura 9. Candeeiro de Teto “Roxy” da AFX, com difusor em metal 
sólido, à venda por 76€
Fonte: AFX, obtida em: 
https://www.afxinc.com/product/type/pendant/roxy-rxyp/rxyp08wh.ht
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Figura 10. Candeeiro de Parede “Blaine” da AFX,  candeeiro de 
exterior com LED, à venda por 280€
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Figura 12. Candeeiro de Chão “Grannus” da Arnsberg, com 
acabamento cromado, à venda por 190€
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venda por 210€
Fonte: Mitzi, obtida em: 
https://mitzi.hvlgroup.com/Product/H182701-POC
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Fonte: Mitzi, obtida em: 
https://mitzi.hvlgroup.com/Product/H120102-PN
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Fonte: Sklum, obtida em: 
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Fonte: Flos, obtida em: 
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https://www.riflessi.it/en/single-suspension-lamp-led-loop-ss/

Figura 93. Candeeiro de Teto “Pulsar” da Cristina Celestino
Fonte: Cristina Celestino, obtida em: 
https://cristinacelestino.com/design/pulsar.html

Figura 94. Candeeiro de Parede “Tymphe” da Anaktae
Fonte: Anaktae, obtida em: 
https://www.anaktae.com/products/tymphe/

Figura 95. Candeeiro de Parede “Alalunga” da Karboxx
Fonte: Karboxx, obtida em: 
https://www.karboxx.com/products/alalunga/wall



20

Figura 96. Candeeiro de Parede “Any” da Luceplan
Fonte: Ambiente Direct, obtida em: 
https://www.ambientedirect.com/en/luceplan/any-d69-01-wall-lamp_pi
d_1252171.html

Figura 97. Candeeiro de Parede “Bond” da Ginger & Jagger
Fonte: Ginger & Jagger, obtida em: 
https://www.gingerandjagger.com/products/bond-wall-lamp/

Figura 98. Candeeiro de Parede “Kitami” da Melissa Lunardi & 
Massimo Tonetto
Fonte: Holly Hunt, obtida em: 
https://www.hollyhunt.com/product/kitami-sconce

Figura 99. Candeeiro de Parede “Crossroads” da Eurofase
Fonte: Eurofase, obtida em: 
https://www.eurofase.com/product/59-chandelier-36251-032/

Figura 100. Candeeiro de Parede “Butterfly” da Northern
Fonte: Northern, obtida em: https://northern.no/wr/product/butterfly/

Figura  101. Candeeiro de Parede “Link” da CVL Luminaires
Fonte: CVL Luminaires, obtida em: 
http://www.cvl-luminaires.fr/en/product/link-liseuse/

Figura 102. Candeeiro de Parede “Vellum” da Brabbu
Fonte: Brabbu, obtida em: 
https://www.brabbu.com/product/lighting/vellum/wall-light/

Figura 103. Candeeiro de Parede “Tanto” da Bert and Frank
Fonte: Bert and Frank, obtida em: 
https://bertfrank.co.uk/collections/tanto

Figura 104. Candeeiro de Parede “Essentials” da Serax
Fonte: Serax, obtida em: 
https://www.serax.com/en/collection/essentials
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Figura 105. Candeeiro de Parede “Dedalo” da Italamp
Fonte: Italamp, obtida em: 
https://www.italamp.com/en/prodotto/dedalo/

Figura 106. Candeeiro de Parede “Finn” da The Urban Electric
Fonte: The Urban Electric, obtida em: https://urbanelectric.com/finn

Figura 107. Candeeiro de Parede “Grand Papillon” da Massifcentral
Fonte: Massifcentral, obtida em: 
https://www.massifcentral.de/en/products/wall-lighting/grand-papillo
n/

Figura 108.  Candeeiro de Parede “Nouveau Sconce” da Daikon
Fonte: Daikon, obtida em: 
http://www.daikonic.com/products/nouveau-sconce

Figura 109. Candeeiro de Parede “Origami” da Vibia
Fonte: Vibia, obtida em: 
https://www.vibia.com/en/int/wall-lamps-origami-wall

Figura 110. Candeeiro de Parede “You 480” da AndCosta
Fonte: AndCosta, obtida em: 
https://www.andcosta.com/products/you/you-w480/

Figura 111. Candeeiro de Parede “Mondrian” da VeniceM
Fonte: Archiproducts, obtida em: 
https://www.archiproducts.com/pt/produtos/venicem/luminaria-de-tet
o-led-de-niquel-mondrian-led-ceiling_412788

Figura 112. Candeeiro de Parede “V-Wall” da Resident
Fonte: Resident, obtida em: 
https://resident.co.nz/lighting/wall-lights/v-wall-light

Figura 113. Candeeiro de Parede “Estro Mokum” da Grand Johnson
Fonte: Artemest, obtida em: 
https://artemest.com/products/mokum-table-lanp-by-grand-johnson
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Figura 114. Candeeiro de Parede “Mito” da Tom Fereday and 
Rakumba Lighting 
Fonte: Rakumba Lighting, obtida em: 
https://rakumba.com.au/lights/mito/

Figura 115. Quarto Hotel “Barceló Sevilla Renacimiento” em Espanha
Fonte: Barceló, obtida em: 
https://www.barcelo.com/pt-pt/barcelo-sevilla-renacimiento/

Figura 116. Quarto Hotel “Hikari Suite” em Inglaterra
Fonte: Design Hotels, obtida em: 
https://www.designhotels.com/hotels/united-kingdom/london/nobu-h
otel-shoreditch/rooms

Figura  117. Quarto Hotel “W London” em Inglaterra
Fonte: Marriott, obtida em: 
https://www.marriott.pt/hotels/travel/lonhw-w-london/

Figura 118. Quarto “The Blake Hotel” nos Estados Unidos
Fonte: The Blake New Haven, obtida em: 
https://www.theblakenewhaven.com

Figura 119. Bar Hotel “Il Palazzo Experimental” em Itália
Fonte: Palazzo Experimental, obtida em: 
https://www.palazzoexperimental.com

Figura 120. Café Hotel “Hoxton Southware” em Londres
Fonte: The Hoxton, obtida em: 
https://thehoxton.com/offers?filter-location=holborn&filter-category=a
ll

Figura 121. Restaurante Hotel “Nautilus” nos Estados Unidos
Fonte: Destinia, obtida em: 
https://destinia.pt/h/h140479-hotel-nautilus-by-arlo

Figura 122. Entrada Hotel “Ameron” na Alemanha
Fonte: Ameron Hotels, obtida em: https://ameronhotels.com/en
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Figura 123.  Sala de Espera Hotel “The Augustin” na Bélgica
Fonte: The Augustin, obtida em: https://www.theaugustin.com

Figura 124. Corredor Hotel “Dorado Beach” nas Caraíbas
Fonte: Brasil Travel News, obtida em: 
https://www.brasiltravelnews.com.br/noticias/dorado-beach-sua-casa-
no-caribe/

Figura 125. Corredor Hotel “Little Albion” na Austrália
Fonte: Crystal Brook Collection, obtida em: 
https://www.crystalbrookcollection.com/little-albion/more

Figura 126. Candeeiro de Teto “Matheny” da Delightfull
Fonte: RELATÓRIO DE ESTÁGIO Licenciatura em Design de 
Equipamento, obtida em: 
http://bdigital.ipg.pt/dspace/bitstream/10314/2868/1/Sandrina%20Ma
chado_1010179.pdf

Figura 127. Candeeiro de Teto “Glow” do Atelier Maruício Viera 
Fonte: RELATÓRIO DE ESTÁGIO Licenciatura em Design de 
Equipamento, obtida em: 
http://bdigital.ipg.pt/dspace/bitstream/10314/2853/1/Paulo%20Oliveir
a_1010876.pdf

Figura 128. Coleção “ExTrube”, da Artinox
Fonte: Criação de uma gama de iluminação para unidades Hoteleiras

Figura 129. Proposta 1 e 2, da aluna Raquel dos Santos, para a 
Artinox
Fonte: Desa o do Design na indústria da iluminação

Figura 130. Proposta 3 e 4, da aluna Raquel dos Santos, para a 
Artinox
Fonte: Desa o do Design na indústria da iluminação

Figura 131. Patente de Thomas em 1880 Edison
Fonte: Wikimedia Commons, obtida em: 
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Edison-patent-light-bulb-l.jpg
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Figura 132. Uma das Primeiras Lâmpadas de Mercúrio, inventada por 
Peter Cooper Hewitt em 1903
Fonte: Wikipedia, obtida em: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Peter_Cooper_Hewitt

Figura 133. Monsanto MV1, o 1o LED Vermelho com Sucesso em 
1970
Fonte: Lamptech, obtida em: 
http://www.lamptech.co.uk/Spec%20Sheets/LED%20Monsanto%20
MV1.htm

Figura 134. Display LED de Uma Calculadora Científica
Fonte: Wikipedia, obtida em: 
https://en.wikipedia.org/wiki/Light-emitting_diode

Figura  135. Lâmpada de Filamento LED com 230volts
Fonte: Wikipedia, obtida em: https://en.wikipe- 
dia.org/wiki/LED_lamp

Figura 136. Evolução da “Parentesi Lamp” de 1971, para a “OK 
Lamp” de 2013
Fonte: Konstantin Grcic, obtida em: 
http://konstantin-grcic.com/projects/ok/

Figura 137. Diferenças entre o Candeeiro PH5 de 1958 e de 1994
Fonte: Danish Vintage, obtida em: 
https://www.danishvintage.design/2017/04/22/the- 
evolution-of-ph-5-and-how-to-date-yours/

Figura 138. Candeeiro de Teto “Ikono” do Simon Legald
Fonte: Ciat Design, obtida em: 
https://www.ciatdesign.com/en/ikono-ceiling-lamp-large-normann-co
penhagen.html

Figura 139. Candeeiro “Bulb” do Ingo Maurer 1966
Fonte:  Ingo Maurer, obtida em: https://www.ingo-mau- 
rer.com/de/produkte/bulb/
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Figura 140.  Candeeiro de Teto “Oop’sala” do Ingo Maurer 2019
Fonte: Ingo Maurer , obtida em: https://www.ingo- 
maurer.com/de/produkte/oopsala/

Figura 141. Projeto Sem Título de Dan Flavin de 1992
Fonte: Guggenheim, obtida em: 
https://www.guggenheim.org/artwork/5684

Figura 142. Lâmpadas “Plumen 001” do Samuel Wilkinson 2010
Fonte: Samuel Wilkinson, obtida em: https://sa- 
muelwilkinson.com/plumen/

Figura 143. Candeeiro “Daylight Entrance” do Daniel Rybakken 2008
Fonte: Daniel Rybakken, obtida em: 
https://www.danielrybakken.com/daylight_entrance,_stockholm.html

Figura 144. Candeeiro “Subconscious Effect Of Daylight” do Daniel 
Rybakken 2008
Fonte: Daniel Rybakken, obtida em: 
https://www.danielrybakken.com/subconscious_effect_of_daylight.html

Figura 145. Logótipo da Empresa Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 146. Tabela Defenição PME
Fonte: IFAP, obtida em: https://www.ifap.pt/en/definicao-de-pme

Figura 147. Candeeiro de Parede “Streamline” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 148. Candeeiro de Parede “Halo” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 149. Candeeiro de Parede “Mondrian” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 150. Candeeiro de Parede “Skylar” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting
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Figura 151. Candeeiro de Parede “Royal” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 152. Candeeiro de Mesa “Petra” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 153. Candeeiro de Teto “Metis” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 154. Candeeiro de Mesa “Triumph” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 155. Candeeiro de Teto “Avolto” da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 156. Gráfico de Países Com Mais Compras
Fonte: Autor

Figura 157. Amostras Acabamentos Cor Metais da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 158. Amostras Oxidado, Martelados e Lacados da Castro 
Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 159. Correntes da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 160. Fios Elétricos da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 161. Amostras Tecidos Abajur da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 162. Amostras Mármore da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 163. Amostras Cristais da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting



Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

27

Figura 164. Lâmpada LED G9
Fonte: Contek, obtida em: 
https://www.contek.pt/product/lampada-led-g9-25w-200lm-230v-
ww--fullday/

Figura 165. Tabela Medidas Standard dos Materiais
Fonte: Autor

Figura 166. Lâmpada LED GU10
Fonte: Worten, obtida em: 
https://www.worten.pt/casa/iluminacao/lampadas-e-lanternas/lamp
adas/lampada-led-muller-licht-led-gu10-MRKEAN-4018412332776

Figura 167. Lâmpada LED E27
Fonte: Tecniled, obtida em: 
https://tecniled.pt/loja/lampadas-led/lampadas-led-navigator/lamp
ada-led-9w-4k-e27/

Figura 168. Lâmpada LED E14
Fonte: Kuanto Kusta, obtida em: 
https://www.kuantokusta.pt/electrodomesticos/Iluminacao/Lampad
as-LED/Philips-Lampada-LED-Chama-E14-4W-25w-Warm-White-p
-4-344894

Figura 169. Caixas de Envio da Castro Lighting
Fonte: Castro Lighting

Figura 170. Entrada Hotel em África
Fonte: Castro Lighting

Figura 171. Corredor Hotel na Alemanha
Fonte: Castro Lighting

Figura 172. Quarto Hotel em Inglaterra
Fonte: Castro Lighting

Figura 173. Quarto Hotel em Inglaterra
Fonte: Castro Lighting



Figura 174. Quarto Hotel no Vietnam
Fonte: Castro Lighting

Figura 175. Candeeiro de Parede “Metamorphosis” da Boca do Lobo
Fonte: Boca do Lobo, obtida em: 
https://www.bocadolobo.com/en/limited-edition/lamps/metamorphos
is-sconces/

Figura 176. Candeeiro de Teto “Newton” da Boca do Lobo
Fonte: Boca do Lobo, obtida em: 
https://www.bocadolobo.com/en/limited-edition/lamps/newton-chan
delier/

Figura 177. Candeeiro de Parede “Supernova” da Boca do Lobo
Fonte: Boca do Lobo, obtida em: 
https://www.bocadolobo.com/en/limited-edition/lamps/supernova-sc
onces/

Figura 178. Candeeiro de Chão “Carter” da Delightfull
Fonte: Delightfull, obtida em: 
https://shop.delightfull.eu/carter-floor-lamp

Figura 179. Candeeiro de Teto “Dorsey” da Delightfull
Fonte: Delightfull, obtida em: 
https://shop.delightfull.eu/dorsey-suspension-light

Figura 180. Candeeiro de Mesa “Coltrane” da Delightfull
Fonte: Delightfull, obtida em: 
https://shop.delightfull.eu/coltrane-table-lamp

Figura 181. Candeeiro de Mesa “Gamma” da Luxxu
Fonte: Luxxu, obtida em: 
https://www.luxxu.net/products/gamma-table-lamp

Figura 182. Candeeiro de Chão “MCQueen” da Luxxu
Fonte: Luxxu, obtida em: 
https://www.luxxu.net/products/mcqueen-floor
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Figura 183. Candeeiro de Parede “Guggenheim” da Luxxu
Fonte: Luxxu, obtida em: 
https://www.luxxu.net/products/guggenheim-wall

Figura 184. Candeeiro de Teto “Nymph” da Koket
Fonte: Koket, obtida em: 
https://www.bykoket.com/guilty-pleasures/lighting/nymph-chandeli
er.php

Figura 185. Candeeiro de Mesa “Reptilian” da Koket
Fonte: Koket, obtida em: 
https://www.bykoket.com/guilty-pleasures/lighting/reptilian-table-la
mp.php

Figura 186. Candeeiro de Teto “Gia” da Koket
Fonte: Koket, obtida em: 
https://www.bykoket.com/guilty-pleasures/lighting/gia-chandelier.p
hp

Figura 187. Candeeiro de Teto “Niagara” da Ginger & Jagger
Fonte: Ginger & Jagger, obtida em: 
https://www.gingerandjagger.com/products/niagara-suspension-la
mp/

Figura 188. Candeeiro de Parede “Eclipse” da Ginger & Jagger
Fonte: Ginger & Jagger, obtida em: 
https://www.gingerandjagger.com/products/eclipse-wall-lamp/

Figura 189. Candeeiro de Mesa “Amber” da Ginger & Jagger
Fonte: Ginger & Jagger, obtida em: 
https://www.gingerandjagger.com/products/amber-table-lamp/

Figura 190.  Candeeiro de Teto “Coral” da Serip
Fonte: Serip, obtida em: https://www.serip.com.pt/en/collection/4

Figura 191. Candeeiro de Parede “Foglio” da Serip
Fonte: Archi Expo, obtida em: 
https://trends.archiexpo.com/serip/project-104623-252301.html



Figura 192. Candeeiro de Teto “Lotus” da Serip
Fonte: Serip, obtida em: https://www.serip.com.pt/en/collection/14

Figura 193. Candeeiro de Teto “Q3” da Baxter
Fonte: Baxter, obtida em: https://www.baxter.it/en/product/q3

Figura 194. Candeeiro de Parede “Therna” da Baxter
Fonte: Baxter, obtida em: https://www.baxter.it/en/product/therna

Figura 195. Candeeiro de Parede “Button” da Baxter
Fonte: Baxter, obtida em: https://www.baxter.it/en/product/button

Figura 196. Candeeiro de Teto “Ola” da Emmemobili
Fonte: Emmemobili, obtida em: 
http://www.emmemobili.it/web/index.php?node=257&idArticle=2477
&pageType=article&render=article

Figura 197. Candeeiro de Teto “Firlinfeu” da Emmemobili
Fonte: Emmemobili, obtida em: 
http://www.emmemobili.it/web/index.php?node=257&idArticle=2209
&pageType=article&render=article

Figura 198. Candeeiro de Teto “Copernico” da Emmemobili
Fonte: Emmemobili, obtida em: 
http://www.emmemobili.it/web/index.php?node=256&idArticle=2206
&pageType=article&render=article

Figura 199. Candeeiro de Teto “Glacier” da Lasvit 
Fonte: Lasvit, obtida em: 
https://www.lasvit.com/product/pendant/glacier/

Figura 200. Candeeiro de Teto “SLS Lux” da Lasvit
Fonte: Lasvit, obtida em: 
https://www.lasvit.com/project/sls-lux-brickell-hotel/

Figura 201. Candeeiro de Teto “Spin” da Lasvit
Fonte: Lasvit, obtida em: 
https://www.lasvit.com/product/pendant/spin-large/
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Figura 202. Candeeiro de Mesa “Naturo Fantastic” da Lladró
Fonte: Lladró, obtida em: 
https://www.lladro.com/en_us/lighting/collections/naturofantastic-c
ollection

Figura 203. Candeeiro de Teto “Nightbloom” da Lladró
Fonte: Lladró, obtida em: 
https://www.lladro.com/en_eu/nightbloom-hanging-lamp-60cm-whi
te-ce-uk-en-eu-01023983.html

Figura 204. Candeeiro de Teto “Jamz Hanging” da Lladró
Fonte: Lladró, obtida em: 
https://www.lladro.com/en_eu/jamz-hanging-lamp-goldce-uk-en-e
u-01023931.html

Figura 205. Candeeiro de Chão Minimalista “Compendium” do 
Daniel Rybakken
Fonte: Daniel Rybakken, obtida em: 
https://www.danielrybakken.com/Compendium.html

Figura 206. Candeeiro de Teto Minimalista “Lasso” do Quentin de 
Coster
Fonte: Quentin de Coster, obtida em: 
https://www.quentindecoster.com/lasso

Figura 207. Candeira Minimalista “Magis Chair_One” do Konstantin 
Grcic
Fonte: Smow, obtida em: 
https://www.smow.com/designers/konstantin-grcic/chair-one.html

Figura 208. Interior Minimalista da Resident
Fonte: Catesthill, obtida em: 
http://catesthill.com/2018/10/12/the-best-of-minimal-interior-desig
n-from-designjunction/

Figura 209.  Moodboard de Tendências de Design de Interiores 
para 2020
Fonte: Autor



Figura 210. Interior Minimalista dos designers Nat Cheshire, Jamie 
McLellan, Phil Cuttance, Cameron Foggo, Gidon Bing e Jason 
Whiteley
Fonte: Htlnz, obtida em: 
http://htlnz.wpengine.com/wp-content/uploads/2015/05/web-simon-j
ames-6.

Figura 211. Arte Minimalista “22 Art” da ThingDesign
Fonte: Society6, obtida em: 
https://society6.com/product/minimal-abstract-art-22_print?c_kid=s6
-13438236p4a1v45&sku=s6-13438236p4a1v45&utm_source=pintere
st&utm_medium=social&utm_campaign=2331
https://ctl.s6img.com/society6/img/yUlMzB50FXXx5bK9XGO_yYcBgf
8/w_700/prints/~artwork/s6-original-art-uploads/society6/uploads/mi
sc/04c1ff20d1a14c3a81c189d77e587186/~~/minimal-abstract-art-22
-prints.jpg?wait=0&attempt=0

Figura 212. Arte Minimalista “Geometric Hexagons” da Noir Gallery
Fonte: Overstock, obtida em: 
https://www.overstock.com/Home-Garden/Noir-Gallery-Minimal-Geo
metric-Hexagons-Unframed-Art-Print-Poster/28774569/product.html
?item_group_id=33800442&utm_medium=social&utm_source=pintere
st
https://ak1.ostkcdn.com/images/products/28774569/Noir-Gallery-Mi
nimal-Geometric-Hexagons-Unframed-Art-Print-Poster-8779d5cf-d54
c-472c-88c1-f88751c5b4fc_1000.jpg

Figura 213. Brinco Minimalista “ION.808” da Kloto Design
Fonte: Kloto Design, obtida em: 
https://klotodesign.com/en/shop/silver-jewelry/ion/ion-808/

Figura 214. Modelação e Ambiente da Ideia Inicial
Fonte: Autor

Figura 215. Segunda Modelação
Fonte: Autor
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Figura 216. Brinco Minimalista da Phoebe Porter
Fonte: Design-Milk, obtida em:  
ttps://design-milk.com/architectural-jewelry-phoebe-porter/
https://design-milk.com/images/2015/09/Phoebe-Porter_Construct
-earrings-1-600x424.jpg

Figura 217. Puxador em Latão da SchoolHouse
Fonte: CDN, obtida em: 
https://cdn.shopify.com/s/files/1/1159/3118/products/1210_FINAL_
knurled_685aeea0-3a08-498b-a900-b2601c7aa462_700x700_crop
_center.jpg?v=1590601003 

Figura 218. Acessórios de Casa com Recartilhados do Tom Dixon
Fonte: Pinimg, obtida em: 
https://i.pinimg.com/564x/d3/09/61/d30961d294a1c0a2ddaa31d7d
2454b09.jpg

Figura 219. Modelação do Difusor com Recortes
Fonte: Autor

Figura 220. Candeeiro de Teto “Shy 06” da Bec Brittain
Fonte: Bec Brittain, obtida em: 
https://www.becbrittain.com/collections/shy_06

Figura 221. Candeeiro de Teto “Sputnik” da Brayden Studio
Fonte: All Modern, obtida em: 
https://www.allmodern.com/keyword.php?keyword=brayden+studi
o+sputnik

Figura 222. Candeeiro de Teto “Dawn” da Matthew McCormick
Fonte: Matthew McCormick, obtida em: 
https://www.matthewmccormick.ca/dawn

Figura 223. Candeeiro de Teto “Modern Nordic” da Homary
Fonte: Homary, obtida em: 
https://www.homary.com/modern-nordic-gold-cylinder-metal-adjus
table-black-branch-9-light-pendant-light-mid-century-lighting.html



Figura 224. Candeeiro de Teto “Status Quo” do Alex Andre
Fonte: Alex Andre, obtida em: 
http://www.atelieralexandre.com/illuminations.html

Figura 225. Candeeiro de Teto “Kitami” da VeniceM
Fonte: VeniceM, obtida em: 
https://www.venicem.it/products/kitami-suspension-large/

Figura 226. Candeeiro de Teto “Peggy Guggen” da France And Son
Fonte: France And Son, obtida em: 
https://franceandson.com/products/peggy-guggen-chandelier-large

Figura 227. Candeeiro de Teto “Jax” da Lake And Wells
Fonte: Lake And Wells, obtida em: https://lakeandwells.com/jax

Figura 228. Candeeiro de Parede “Geometric Lamp” da Modcreation 
Studio
Fonte: Etsy, obtida em: 
https://www.etsy.com/listing/557675056/geometric-lamp-modern-bra
ss-chandelier

Figura 229. Candeeiro de Teto “Sorenthia Grand Chandelier” da The 
D Pages
Fonte: The D Pages, obtida em: 
https://shop.thedpages.com/products/sorenthia-chandelier-grand-1

Figura 230. Candeeiro de Teto “Rousseau Grande Eight” da Kelly 
Wearstler
Fonte: Kelly Wearstler, obtida em: 
https://www.kellywearstler.com/chandeliers/rousseau-grande-eight-li
ght-articulating-chandelier/KW5589.html

Figura 231. Candeeiro de Teto “Stalingrad Primo” do Bourgeois 
Boheme Atelier
Fonte: 1st Dibs, obtida em: 
https://www.1stdibs.com/furniture/lighting/chandeliers-pendant-lights
/stalingrad-primo-chandelier-bourgeois-boheme-atelier/id-f_1661602/
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Figura 232. Candeeiro de Teto “Counterbalance Pendant” da 
Balance Lamp
Fonte: Pamono, obtida em:  
https://www.pamono.eu/modern-counterbalance-pendant-lamp-in-
solid-brass-from-balance-lamp

Figura 233. Candeeiro de Parede “Tempo” da Atelier de Troupe
Fonte: Atelier de Troupe, obtida em: 
https://atelierdetroupe.com/product/tempo-6-wide/

Figura 234. Candeeiro de Teto “Dot” da Lambert Et Fils
Fonte: Lambert Et Fils, obtida em: 
https://lambertetfils.com/collections/dot/?v=35357b9c8fe4

Figura 235. Candeeiro de Teto “Adjustable Solar Lamp” da 
Akacharliestudio
Fonte: Etsy., obtida em: 
https://www.etsy.com/listing/624516353/adjustable-solar-lamp-uni
que-pendant

Figura 236. Candeeiro de Teto “Stria Inc” da Stone Lighting
Fonte: Lightology, obtida em: 
https://www.lightology.com/index.php?module=prod_detail&prod_i
d=766273

Figura 237. Candeeiro de Mesa “Thin Task Lamp” da The D Pages
Fonte: The D Pages, obtida em: 
https://shop.thedpages.com/products/juniper-thin-wall-lamp

Figura 238. Formas de Estruturas Moleculares
Fonte: Pinimg obtida em: 
https://i.pinimg.com/564x/2f/d7/94/2fd794cb95f3c0ff32bdf1b0900
dd908.jpg 



Figura 239. Formas de Estruturas de Constelações
Fonte: Es23.sedsk, obtida em: 
https://es23.sedsk.com/zodiac-constellation-druckbare-kunst-astrolo
gie-astrologie-druckbare-astrologie/
https://i.pinimg.com/originals/0a/06/96/0a069654fc954937e48e1e8e2
a6b2193.jpg

Figura 240. Candeeiro de Teto “Nexus” da Corbett Lighting
Fonte: Corbett Lighting, obtida em: 
https://corbettlighting.hvlgroup.com/Item/258-016

Figura 241. Candeeiro de Teto “Vaghe Stelle” do Antoni de Moragas y 
Spà
Fonte: Santacole, obtida em: 
https://www.santacole.com/recursos/productos/downloads/pdf_espe
c_tecnicas/vaghe_stelle_technical%20information.pdf

Figura 242. Candeeiro de Teto “Moxi” da Elstead Lighting
Fonte: Bajkowe Lampy, obtida em: 
https://bajkowelampy.pl/product-zul-1000092262-Moxie-HK-MOXIE6
-C-SSG-Lampa-wiszaca-Elstead-Lighting.html
https://static1.bajkowelampy.pl/zul_pm_Moxie-HK-MOXIE6-C-SSG-L
ampa-wiszaca-Elstead-Lighting-1000092262_1.jpg

Figura 243. Candeeiro de Teto “Gem Round” da Hammerton Studio
Fonte: Lightology, obtida em: 
https://www.lightology.com/img/prod/original/586306.jpg 

Figura 244. Candeeiro de Teto “Montalembert” da  Jonathan 
Browning
Fonte: The Bright Group, obtida em: 
https://www.thebrightgroup.com/assets/img/collections/jonathan_bro
wning/bright-group_jonathan_browning_ontalemberthandelier-6ight_1
658.jpg
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Figura 245. Candeeiro de Teto “Light Unique” da Hubbardton 
Forge
Fonte: Wayfair, obtida em: 
https://www.wayfair.com/Hubbardton-Forge--Element-Celesse-6-Li
ght-Pendant-138920-L6087-K~HUB3215.html?utm_source=pintere
st&utm_medium=social

Figura 246. Modelação de Ideias para a Estrutura
Fonte: Autor

Figura 247. Modelação de Ideias para de Articulações
Fonte: Autor

Figura 248. Torneira da Warmly
Fonte: Warmly, obtida em: 
https://warmlydecor.com/products/luxury-vanity-faucet?variant=20
097168343153&pp=0&epik=dj0yJnU9dWFiOW5aMWhzZlV3ZFQwd
nptMmdqTG4zdnhfMmd4RWUmcD0xJm49VzVOVkp2TjE5cWN2SlI
yMEthTlRfUSZ0PUFBQUFBRjliMWJV

Figura 249. Modelação de Sistema de Articulações 
Fonte: Autor

Figura 250. Modelação do Difusor 
Fonte: Autor

Figura 251. Modelação do Candeeiro Completo
Fonte: Autor

Figura 252. Desenho Técnico Inicial
Fonte: Autor
, 
Figura 253. Render do Modelo em Fase Inicial
Fonte: Autor

Figura 254. Render de Detalhe dos Difusores
Fonte: Autor



Figura 255. Render de Detalhe das Recartilhas
Fonte: Autor

Figura 256. Render do Sistema de Articulação
Fonte: Autor

Figura 257. Render da Estrutura Final
Fonte: Autor

Figura 258. Corte das Arestas da Estrutura
Fonte: Autor

Figura 259. Solda Para Unir as Arestas da Estrutura
Fonte: Autor

Figura 260. Estrutura Soldada
Fonte: Autor

Figura 261. Programação da Máquina CNC
Fonte: Autor

Figura 262. Furação Feita Por CNC
Fonte: Autor

Figura 263. Close-Up do Furo
Fonte: Autor

Figura 264. Furação Completa
Fonte: Autor

Figura 265. Render da Peça que Encaixa na Estrutura Para a 
Articulação
Fonte: Autor

Figura 266. CNC Utilizada Para Tornear a  Peça
Fonte: Autor
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Figura 267. Render da Peça que Encaixa na Estrutura Para a 
Articulação
Fonte: Autor

Figura 268. Lâmpada E27 com 151mm de Comprimento
Fonte: Autor

Figura 269. Lâmpada E27 com 300mm de Comprimento
Fonte: Autor

Figura 270. Efeitos das Lâmpadas em Tubo de 45mm e 40mm   
Fonte: Autor

Figura 271. Lâmpada G9 3.8W
Fonte: Autor

Figura 272. Solução Final
Fonte: Autor

Figura 273. Render do Suporte Para Duas Lâmpadas
Fonte: Autor

Figura 274. Render do Difusor Final
Fonte: Autor

Figura 275. Processo de Corte Laser Fibra Ótica
Fonte: Autor

Figura 276. Tubo Com Os Ragos
Fonte: Autor

Figura 277. Difusor Final Completo
Fonte: Autor

Figura 278. Pormenor Tampa
Fonte: Autor

Figura 279. Render Candeeiro Final
Fonte: Autor
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Figura 280. Modelo Final
Fonte: Autor

Figura 281. Zenith no Site da Castro Lighting
Fonte: Autor

Figura 282. Mockup das Partilhas no Instagram
Fonte: Autor

Figura 283. Ficha Técnica e Esquema de Montagem
Fonte: Autor

Figura 284. Esquema de Pedidos de Interesse e Vendas Novembro 2020
Fonte: Autor

Figura 285. Outra Solução Desenvolvida Para a Lâmpada E27
Fonte: Autor

Figura 286. Outra Solução Desenvolvida Para a Lâmpada E27
Fonte: Autor

Figura 287. Artigo Publicado: Conferência 7th EIMAD
Fonte: 7th Eimad, obtido via email

Figura 288. Partilha na KBB Online
Fonte: KBB Online, obtido em: https://www.kbbonline.com/products/
kitchen-lighting/castro-lighting-zenith-suspension/?highlight=zenith

para as  refeições principais e depois, um bar e/ou café, 
pararefeições intermédias. Nesta pesquisa tentou encontrar-se 
casos de todos os tipos, para se obter uma noção mais completa, do 
que acontece em termos de design de interiores, nestas áreas. Com 
isto, foi possível pereceber-se que os tipos de iluminação mais 
presentes, nestes espaços são os candeeiros de teto, neste caso 
lustres e/ou pendentes; apliques de parede que por vezes são 
posicionados de forma a iluminar o espaço em si e, por outras, para 
iluminar diretamente as mesas; e, por fim, candeeiros de mesa, 
apesar de aparecerem de foma menos comum, encontram-se em 
algumas situações em que se pretende obter um ambiente mais 
intimista. 

Por fim, também se fez a análise de dois outros espaços comuns, 
sendo estes a entrada e corredores.  Novamente, estas são duas 
áreas que poderão ser comuns a outro tipo de estabelecimentos 
comerciais, que são do interesse da Castro Lighting. Esta é uma zona 
em que, alguns hóteis, para além da zona  de receção e atendimento, 
é ainda acompanhada de uma pequena sala de espera. Mais uma 
vez, foi tido em conta ambas as opções. Nestes casos, os candeeiros 
mais utilizados, são novamente os de teto, sendo mais comuns os 
lutres e pendentes; os apliques de parede; e, de forma menos regular 
e nas situações em que existe sala de espera, candeeiros de pé e de 
mesa, em pequenos móveis de apoio, que servem como iluminação 
de leitura. Em relação aos corredores, em praticamente todos os 
casos só se encontram duas tipologias, os pendentes e  os apliques 
de parede que, em alguns casos, para além de iluminarem o espaço, 
são ainda utilizados para iluminar o número dos quartos, ou o próprio 
candeeiro, é usado como marcação para essa informação.

As únicas zonas presentes em estabelecimentos de hotelaria, mas 
que foram excluídas desta investigação são quartos de banho e 
piscinas/zonas de spa. Isto acontece porque, para estas situações, 
em que a iluminação estará perto de uma zona com água, são 
necessários certos certificados que a Castro Lighting não tem 
disponíveis atualmente, não podendo comercializar candeeiros que 
sejam para este tipo de espaço em específico.
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Lista de Abreviaturas

CNC - Comando Numérico Computadorizado
LED -  Light Emitting Diode (Diodo Emissor de Luz)
OLED -  Organic Light Emitting Diode (Diodo Orgânico Emissor 
de Luz)
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CAPÍTULO I

O segundo relatório de estágio, ao qual se teve acesso, foi executado 
pelo aluno Paulo Oliveira, na empresa Atelier Maurício Vieira, na 
Guarda. Durante este estágio, o aluno desenvolveu uma 
churrasqueira, alguns projetos de design gráfico e, por fim, candeeiro 
suspenso de luz cénica, desenvolvido para um ambiente específico 
(Oliveira, 2015). Logicamente, o projeto de interesse foi apenas a 
suspensão e, para este artefeto, foram desenvolvidos quatro modelos 
distintos. A estrutura das luminárias, foi realizada em alumínio polido, 
sendo que a fonte de luz é uma fita LED, que é envolvida por tecido. 
O objetivo era criar-se modelos que fornecessem uma luz mais 
intensa e direta e outros, uma luz mais difusa e indireta. Apesar de ser 
um projeto com objetivos completamente díspares, do que é 
pretendido para o projeto desta dissertação, foi importante fazer-se 
esta análise, como referência do que já foi desenvolvido, em casos de 
estudo, em estágio na área da iluminação e, para além disso, como 
referência de um projeto de design de iluminação, que utiliza fita LED. 

Em relação aos estágios realizados para apoio de dissertações de 
mestrado, a primeira a ser referida foi a realizada pelo aluno João 
Neves. O tema da dissertação teve como base o desenvolvimento de 
iluminação para unidades hoteleiras e materializou-se na produção 
de um candeeiro de pé, um de teto, um de mesa e ainda um aplique 
de parede (Santos Neves, 2017). Sendo que a empresa Artinox, só se 
foca no mercado de hotelaria, a segunda dissertação da aluna Raquel 
Dos Santos, teve o mesmo tema, com uma abordagem final diferente. 
Neste projeto, foram desenvolvidas quatro propostas, sendo que 
cada uma, foi composta por um aplique de parede, um candeeiro de 
pé e um de mesa (Santos, 2017). Mesmo que estes projetos, tenham 
tido um tema central, mais fechado do que a presente dissertação, a 
parte ligada ao setor hoteleiro é comum a todos, pelo que foi deveras 
importante analisar-se a investigação realizada pelos alunos, não só a 
nível do pensamento projetual, como do processo de prototipagem e 
de materiais, até porque, o que foi utilizado mais frequentemente em 
ambos os projetos, foi o metal. 



1.1 Enquadramento

Este projeto foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Design 
Industrial e de Produto (MDIP), da Faculdade de Belas Artes e da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.
O projeto realizado na presente dissertação, focou-se na disciplina de 
design, no setor da indústria e mercado, através da execução de um 
estágio curricular. “The product development process begins with an 
idea and ends with the production of a physical artifact.” (Ulrich & 
Eppinger, 2012, p. 22), passou-se por todo o processo projetual de 
design, desde a procura de ideias, que dessem resposta à 
problemática encontrada, ao desenvolvimento de várias propostas 
que foram sendo selecionadas e melhoradas, conforme os avanços 
do projeto, até à produção em fábrica, que permitiu verificar mais 
detalhes dos modelos concebidos e fazer os aperfeiçoamentos 
necessários, de modo ao produto final ficar totalmente preparado 
para comercialização. Tudo isto, tendo em conta princípios 
importantes, associados a projetos de design, até se obter um 
resultado de “(...)um produto equilibrado na sua conceção, portanto 
onde a funcionalidade, a identificação, o preço, os modos de 
produção, a valorização social, as vantagens ergonómicas, os 
aspetos ecológicos e muitos outros fatores, tidos em conta.” (Rocha, 
1997). O projeto teve ainda a ambição, desde o início, de não ser 
apenas um exercício de estudo académico, mas sim, de ser inserido 
no mercado, como um produto que fará parte da coleção, da empresa 
parceira de estágio. 
“Overall, the luxury market grew 5% in 2018, to an estimated €1.2 
trillion globally, with positive performance across most segments.” 
(The Future of Luxury, 2019). Estatísticas têm demonstrado que o 
mercado de luxo, tem sido uma área em desenvolvimento, durante os 
últimos anos e, as previsões futuras indicam que este crescimento irá 
continuar:  “We expect growth to continue at an annual rate of 3% to 
5% through 2025, with the market for personal luxury goods reaching 
€320 billion to €365 billion” (The Future of Luxury, 2019) e, para o 
design, um mercado em crescimento, é um mercado onde novas 
oportunidades surgem constantemente, permitindo-nos moldar a 
sociedade e criar um legado, para a nossa geração (How to Design a 
Legacy, 2019). E é isso mesmo que o design tem feito, com a 
contribuição para o crescimento deste mercado, permitindo o retorno 
da valorização dos produtos com qualidade e o desenvolvimento de 
uma consciencialização de que tem de  haver uma redução   do  
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consumo desnecessário. Isto tem levado aos utilizadores a investirem 
em artefactos que tenham um tempo de vida prolongado e que sejam 
intemporais, “The luxury object is durable and even increases in value 
with time vintage, like a wine or a piece of Louis Vuitton luggage.” 
(Kapferer & Bastien, 2009, p. 38).
Como neste nicho, os custos associados ao tempo de produção, 
podem ser elevados, a preocupação maior, é ter sempre o 
acabamento mais perfeito e único possível, o que leva a que a oferta, 
seja apenas direcionada para um tipo de público muito específico, que 
para além de ter a possibilidade de obter produtos com preços 
bastante elevados, pode aguardar pelo tempo de produção 
necessário. Devido a isto, acaba por existir uma procura de peças que 
tenham uma produção mais simples, o que torna o tempo de entrega 
mais curto e o produto final mais barato, mas mantendo a mesma a 
qualidade e durabilidade do artefacto. Este tipo de procura é ainda 
mais visíve, em casos de projetos, que  procuram o produto em 
grandes quantidades. 
“The luxury market has grown, by allowing the public at large to have 
access to some luxury products.”(Kapferer & Bastien, 2009, p. 108) , o 
crescimento do setor de luxo, tem permitido que várias marcas 
invistam em gamas mais acessíveis, que levam a um alargamento do 
mercado e ao constante crescimento do mesmo. Este projeto 
baseia-se nesta realidade e tem como objetivo preencher a falta de 
resposta rápida para encomendas de quantidades mais alargadas, de 
uma empresa de luxo. Mas este tipo de proposta só foi possível, 
devido à realização de um estágio curricular, para se perceber 
exatamente em que contexto uma empresa deste setor, se insere. A 
parceria de estágio, foi realizada com a empresa de iluminação de luxo 
Castro Lighting. Apesar do conceito geral do trabalho ser diferente, 
houve uma aluna em 2017, Mariana Amado Cecílio, que desenvolveu 
a sua dissertação no mesmo mestrado, fazendo igualmente estágio 
curricular nesta empresa. A sua dissertação teve como título “Criação 
de Produtos de Iluminação de Luxo, Considerando Princípios de 
Ecodesign” (Cecilio, 2017) e resultou na coleção Mondrian, na altura 
composta por três modelos de iluminação desenvolvidos pela aluna 
com o apoio da Castro Lighting, mas que hoje conta com mais dois 
modelos, desenvolvidos posteriormente. Tendo isto em conta, para 
este projeto, a dissertação referida também foi analisada, como meio 
de obtenção de conhecimento relativo ao funcionamento da empresa 
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e do desenvolvimento de luminárias. 
Outra área tida em conta neste projeto, foi a da indústria da luz,  
diretamente relacionada com a lâmpada. Esta tem sido uma área 
muito influenciada pelas novas tecnologias que têm surgido nos 
últimos anos, pelo fez sentido observar-se de que forma o design de 
iluminação tem evoluído, com as novidades que vão sendo lançadas 
no mercado e criar-se uma noção daquilo que são os últimos 
avanços tecnológicos, para que o desenvolvimento deste projeto, 
tenha uma consciência atual, daquilo que é a indústria da luz.

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

apenas uma fonte pequena de luz, fornecesse uma iluminação forte 
o suficiente para ser utilizada em qualquer 
circunstância e, com isto, substituir as lâmpadas da época. Esta 
solução, gerou uma nova revolução para a indústria de iluminação, 
não só pelas inúmeras possibilidades de projetos, que agora se 
tornariam concebíveis, como também pela redução significativa dos 
custos, que o LED permitiu. “In 2018, in the LED lighting market, was 
estimated to be almost $51.8 billion...” (Leds Dominate Now, But 
Light Bulbs Have a Fascinating 200 year History, 2018) e espera-se 
que estes ganhos continuem a crescer. Sendo esta uma inovação 
que teve imenso impacto na sociedade, o design tem agora uma 
oportunidade de mostrar ao mundo, as capacidades desta 
descoberta.
O design é uma disciplina que, tem como um dos objetivos melhorar 
o dia a dia de cada um de nós (Crawford, 2016), adaptando os 
artefactos que fazem parte da nossa rotina, à realidade que se vive 
na atualidade e às novas necessidades que surgem. O facto de ter 
acontecido a evolução da iluminação, gerada pela descoberta 
lâmpada, que mudou a forma como vivemos em vários sentidos e 
depois, os progressos que levaram ao desenvolvimento da 
tecnologia LED, que permitiram abrir um mundo recheado de novas 
soluções formais, acabaram por influenciar a forma como os 
designers interpretam os objetos de luz ao longo do tempo, pela 
criação de novas tipologias de luz e da adaptação que os próprios 
artefactos tiveram de sofrer, para incorporarem os novos sistemas de 
iluminação, levando também redesign de algumas luminárias 
projetadas noutras épocas. Para além disso, o desafio da inovação, 
começou a ser cada vez mais elevado nesta área. “Lighting is the 
jewerly of architecture...” (Karlen et al., 2012, p. 18), os candeeiros, 
começaram quase desde o início a ter um caráter decorativo muito 
presente, o que leva a que estes produtos precisem de transmitir 
novidade, não só pela tecnologia utilizada, mas também pela sua 
forma (Antonovich, 2016). 
Voltando a atenção diretamente para estas alterações que o design 
sentiu, com as novidades da tecnologia da luz e observando 
exemplos onde isso foi notório, um projeto icónico que tem de ser 
mencionado, quando se fala na evolução da tecnologia da  



“O desenvolvimento de novos produtos deve estar alinhado com a 
estratégia da empresa.” (Fernandes, 2017, p. 131). Atualmente, a 
empresa Castro Lighting, vende apenas os seus produtos 
diretamente a profissionais, mas a maioria dos casos, dos quais eles 
têm conhecimento, a aplicação dos produtos é destinada a casas 
particulares. De modo a aumentar o número de projetos de larga 
escala, em que possam ver os seus candeeiros, a serem 
comercializados em quantidades mais significativas, teria de haver 
uma redução considerável do tempo de produção, assim como do 
preço final dos produtos, mas mantendo a qualidade dos mesmos. 
“Reducing the number of steps in the part fabrication process 
generally results in reduced costs as well.” (Ulrich & Eppinger, 2012, 
p. 281), posto isto, o objetivo foi criar-se uma nova coleção, onde na 
fase de produção, houvesse uma análise detalhada das tecnologias 
e métodos existentes na fábrica da empresa, assim como dos 
formatos e medidas standard, dos materiais utilizados, de modo a se 
perceber como se poderia fazer o design de produtos interessantes 
e contemporâneos, mas com utilização de poucos recursos e passos 
de produção simples, criando-se uma gama semi-industrial,  que 
continuasse a ser considerada de luxo. 
O intuito final seria a criação de uma submarca, onde este tipo de 
pensamento fosse aplicado em todos os modelos disponíveis e o 
tipo de cliente final, fosse alargado a projetos de estabelecimentos 
comerciais, nomeadamente hotéis e franchisings.
Embora estes sejam os objetivos principais, houve outros tidos em 
conta, para o projeto ser possível e validado, como entender o 
mercado da iluminação de luxo, explorar as formas base inerentes 
aos materiais utilizados e os diversos tamanhos em que os mesmos 
são fornecidos, perceber o funcionamento da tecnologia de luz, para 
que esta possa ser introduzida de forma funcional no projeto e 
também para se ter em conta as formas de iluminação que são mais 
comuns hoje em dia e, por fim, estudar os resultados obtidos, 
através de experimentações, protótipos e análises dos resultados.
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1.2 Objetivos

iluminação, é a Ok Lamp, de Konstation Grcic. Nesta luminária, 
consegue-se atentar exatamente as alterações que a tecnologia 
LED gerou no mundo do design, em termos de possibilidades 
formais. Este projeto revelou-se como um redesign da Parentesi 
Lamp, de Achille Castiglioni’s e Pio Manzù’s, desenvolvida em 1971. 
Tal como Grcic afirmou, 40 anos depois do lançamento da primeira 
versão desta iluminação, muita coisa mudou e já tinha havido um 
progresso notório, desde as lâmpadas convencionais (Grcic, sem 
data). Isto levou-o a pensar como a Parentesi Lamp “...celebrava a 
lâmpada na forma mais direta e bonita.” (Grcic, sem data) e se seria 
possível introduzi-la no contexto mais atual da tecnologia de 
iluminação. Foi este pensamento que o levou a desenvolver um 
novo design da mesma, que tomou como forma a Ok Lamp, onde a 
lâmpada utilizada no projeto inicial, foi substituída por um disco de 
LED, mantendo o pensamento original da primeira versão, mas 
havendo uma adaptação à realidade atual da indústria de 
iluminação, que torna este candeeiro muito mais próximo daquilo 
que a sociedade de hoje em dia, espera deste tipo de objeto. 
Outro projeto influenciado pela evolução desta industria, é o 
candeeiro de teto PH5, de Poul Henningsen. É mais um dos ícones 
do design de iluminação (Quarto-Sala - Lojas Design e Serviços de 
Decoração em Lisboa - Os 60 anos do PH5 de Poul Henningsen, 
sem data), sendo que o primeiro modelo foi desenvolvido em 1958. 
Na época, foi considerado completamente inovador, pela sua forma, 
quando comparado a outros designs da mesma altura, mas claro 
que, esta inovação foi ficando para trás, com as novidades 
tecnológicas da industria, o que levou a que a marca que produz 
este artefacto, a Louis Poulsen, fosse criando alterações no projeto, 
de modo a acompanhar as mudanças contemporâneas e a manter 
o público continuamente interes-sado neste candeeiro. Há seis 
modelos, que resultaram das modificações que a atualidade exigiu, 
sendo que as últimas alterações foram feitas em 2013 e houve 
ainda um outro modelo lançado em 2018, como celebração dos 60 
anos deste design, onde só existiram novas opções de cor. Mas 
para além da visão evolutiva que a marca original incrementou, 
houve outros designers que se basearam na forma e conceito deste 
famoso candeeiro, para criarem versões apoiadas na realidade atual 



1.3 Metodologia

A metodologia adotada no decorrer da presente dissertação, 
consisitiu numa investigação relacionada com o mercado onde a 
empresa em que se realizou estágio se enquadra, assim como a 
adoção da organização e os meios da mesma, para a produção de 
artefactos de design. 
Para o desenvolvimento da dissertação, foram utilizados meios 
tradicionais de pesquisa, como é o caso de pesquisa bibliográfica, 
com a leitura e análise de documentos, como livros, artigos, outras 
dissetações, dados facultados pela empresa Castro Lighting, 
entrevistas e documentários, que tivessem informações relavantes 
para os temas a serem abordados. 
Na fase incial de investigação, pretendeu-se conhecer o nicho de 
mercado de iluminação de luxo, para possibilitar o enquadramento 
do projeto, naquilo que é a realidade atual deste setor, sendo que se 
fez uma pesquisa de marcas e trabalhos de designers de luxo, com 
base numa divisão Regional, Nacional e Internacional e também de 
marcas que já pratiquem divergências de preços consideráveis, nas 
coleções que têm disponíveis, assim como marcas que têm valores 
finais mais acessíveis, mas que garantem oferecer ao cliente 
materiais e produção de qualidade.
Numa segunda fase, procurou-se analisar estabelecimentos de 
hotelaria, visto esta ser uma área em que a Castro Lighting procura 
ter uma oferta mais forte e que engloda áreas comuns a outros tipos 
de estabalecimento, como zonas de passagem, áreas de espera e 
restauração de diversas formas. Para além disso, também se fez uma 
pesquisa e análise sobre outros trabalhos escritos, que tivessem 
como base de proposta, estágios em empresas relacionadas com 
design de iluminação e uma breve investigação sobre a evolução das 
tecnologias da industria da iluminação, assim como o impacto que as 
mesmas tiveram no design.  
Paralelamente a esta pesquisa, procurou-se perceber também a 
forma de organização da empresa Castro Lighting, com visitas à 
fábrica e observação dos métodos utilizados. Também se realizaram 
investigações relacionadas com os modelos da marca que 
atualmente são mais vendidos, com os clientes mais frequentes, os 
materais e acabamentos utilizados em produção, assim como os 
meios que a empresa apresenta, projetos de escala maior, em que a 
marca já esteve envolvida e, por fim, concorrentes diretos que, mais 
uma vez, foram organizados tendo em conta uma divisão Regional, 
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da industria de iluminação, como é o exemplo da série Ikono, 
projetada em 2013 por Simon Legald, onde houve uma eliminação 
dos componentes que hoje já não são necessários para o resultado 
final e onde os cantos aguçados, foram suavizados por curvas 
(Architonic, sem data), que lhe conferiram um ar “moderno”, o que, 
mais uma vez, faz com que o utilizador contemporâneo, se sinta mais 
atraído por este objeto. Este é mais um caso onde o conceito de 
redesign é visível, tanto em termos de adaptação para novos 
sistemas elétricos, como formalmente, sendo que este permitiu que 
um design de sucesso, continuasse a fazer parte do quotidiano de 
muitas pessoas.
Para além destas alterações diretas, realizadas em projetos que são 
referência do design do século XX, também é possível observar-se 
mudanças dos projetos em geral, de designers que usaram como 
base para o seu trabalho a iluminação. Um exemplo a dar, quando 
falamos no impacto que a evolução da lâmpada teve no design, é o 
trabalho de Ingo Maurer. Este designer começou o seu trabalho com 
luz, nos anos 60, o que lhe permitiu acompanhar todas as novidades 
que emergiram neste ramo. O que o atraiu a elaborar projetos de 
iluminação, foi a própria forma da lâmpada, pelo que quando esta 
começou a ser substituída, não conseguiu esconder o seu 
descontentamento. Chegou mesmo a afirmar que “Apesar de termos 
substitutos qualitivamente me-lhores do que no início da proibição, 
nada consegue igualar o calor da luz de uma lâmpada com 
filamento.” (The Enlightened One, 2014). Mas acabou por se render o 
LED e ao OLED e agora, ao analisar-se os seus projetos, de forma 
cronológica, consegue-se claramente reparar que a tecnologia foi 
tendo influencia no seu desenho, sendo que alguns dos projetos, 
nunca poderiam ter sido desenvolvidos com o tipo de produção e 
lâmpadas, às quais o autor tinha acesso no início da sua carreira. Foi 
esta perceção da capacidade da tecnologia LED, que os designers 
foram tendo ao longo do tempo e a utilização da mesma, de forma 
inovadora nos seus projetos, que permitiu que esta chegasse até à 
sociedade e a fizesse compreender o impacto desta descoberta 
tecnológica. 
Mesmo na arte, os avanços na tecnologia da luz, tiveram uma forte 
influencia. Por exemplo, se observarmos o caso do artista minimalista 
 



Nacional e Internacional. Já numa altura mais avançada do projeto, 
observou-se a produção em detalhe, de modo a se entender todo o 
processo desde a ideia, ao resultado final pronto para ser enviado 
para o cliente, para se estar a par de todas fases pelas quais o 
produto tem de passar e se ter isso em conta, no desenvolvimento da 
presente proposta. 
Com todas as informações necessárias para o início do projeto 
reunidas, iniciou a fase de desenvolvimento de propostas. Aqui o 
método foi criar-se vários modelos das diversas tipologias, com 
modelações simples, sendo estes apresentados aos responsáveis da 
empresa, que foram deliniando a estética desta linha, pela exclusão 
dos modelos que não fariam sentido, tendo em conta o objetivo final 
e por sugestões que iam surgindo. Estando esta etapa de 
desevolvimento inicial avançada, decidiu-se focar num modelo, para 
a prototipagem. Neste momento já foi tida em conta de forma intesiva 
a produção, não só em termos das metologias a serem utilizadas, 
mas também em termos técnicos de montagem e aplicação de 
sistemas de luz. Isto levou a constantes adapatações formais, até se 
chegar ao resultado pretendido e também ao objetivo de se alargar 
este modelo, para as diversas tipologias de candeeiros.
Para se obter uma validação final de possibilidade de produção e 
cumprimento dos obejtivos delineados da proposta, realizou-se a 
produção do protótipo final, nas instalações da fábrica da Castro 
Lighting.
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1.4 Estrutra da Dissertação

A presente dissertação encontra-se organizada por sete capítulos, 
sendo que o primeiro é dedicado ao enquadramento teórico, 
apresentando a proposta, assim como a sua pertinência e 
estabelecendo quais são os objetivos que se pretendem alcançar 
com este projeto.
O segundo capítulo apresenta o estado da arte, sendo que este 
engloba temas como design de iluminação de luxo, com a pesquisa 
de diversas marcas, designers e modelos, iluminação em 
estabelecimentos de hotelaria, também considerados de luxo, 
outros projetos e dissertação da área de design de iluminação, com 
realização de estágios curriculares e por fim, sobre a evolulção da 
tecnologia de iluminação. 
O capítulo seguinte é dedicado ao caso de estudo, sendo neste cao 
a parceria de estágio, a empresa Castro Lighting, onde foi feita uma 
investigação intensiva sobre a mesma, desde o seu enquadramento 
no mercado, àquilo que já apresenta nas coleções existentes e até 
ao funcionamento da fábrica e produção.
O quarto capítulo é onde se inicia a fase projetual prática, em que é 
mostrado o desenvolvimento das diversas propostas, a seleção de 
uma final, justificando a sua pertinência e a prototipagem do 
mesmo, que permitiu uma análise completa dos resultados finais.
No quinto capítulo é onde mencionam as conclusões obtidas, 
sendo referidas as considerações finais e futuras, tendo em conta a 
forma como decorreu todo o projeto.
Finalizando a dissetação, estão presentes os capítulos sexto e 
sétimo, onde se encontra a bibliografia referente a toda a 
doumentação de apoio às investigações feitas e os anexos, com 
algumas informações adiconais, que foram consideradas de 
interesse para o tema.
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Dan Flavin, o seu trabalho teve início na era das lâmpadas 
fluorescentes e utilizou de forma contínua o formato cilíndrico longo, 
ao invés da lâmpada com formato tradicional, “For the next thirty 
years, Flavin used standard fluorescents in the available colors of 
blue, green, pink, red, yellow, and four kinds of white to explore 
everything about light save for its utility: the interplay of light and 
space, light and solids; the way colors mingled; the way glare and 
shadows dispersed 
 solidity.” (Brox, 2010). Sem esta tecnologia, o seu trabalho não seria 
possível, pelo menos tendo o conceito que este tomou e acabou por 
mostrar ao mundo, diversas formas de aplicação de algo que parece 
tão simples, quando utilizado apenas no contexto da nossa rotina 
diária. Este artista não teve a oportunidade de acompanhar o enorme 
impacto, que o LED teve na sociedade, visto que infelizmente faleceu 
antes, mas possivelmente esta seria uma outra tecnologia, que 
revolucionaria o seu trabalho.
Mas também existem projetos diretamente ligados ao 
desenvolvimento de lâmpadas, com formatos menos convencionais, 
que apenas são possíveis graças à tecnologia à qual temos acesso 
hoje em dia. Temos o exemplo da lâmpada Plumen 001, projetada 
por Samuel Wilkinson. O objetivo seria criar um design mais 
dinâmico, para uma lâmpada de baixa energia, onde o resultado final 
faz referência aos filamentos das lâmpadas incandescentes 
(Wilkinson, 2016). Esta é a prova que os avanços mais recentes, 
conseguiram transformar até o elemento fundamental de geração de 
luz, que no seu fundo, tinha apenas uma visão funcional, em algo que 
pode ser pensado esteticamente, tornando todos os constituintes de 
um artefacto de iluminação, alvo de um pensamento mais 
aprofundado de design. Afinal, agora já é possível termos um 
candeeiro, que seja unicamente composto pelo seu sistema elétrico, 
mas que continue a ser visto com uma estética apelativa, pois o 
design tem conseguido cada vez mais “apropriar-se” das novas 
tecnologias e do que delas surge, de uma forma que possibilita 
mostrar ao utilizador os componentes que permitem o 
funcionamento de um candeeiro, sem que se comprometa o aspeto 
decorativo de um objeto.
As possibilidades que a tecnologia LED nos dá, ainda não chegaram 
ao fim e existem designers contemporâneos, que continuam a 
basear o seu trabalho neste sentido e a criar modelos de iluminação 
inovadores. Reparando no caso dos projetos de Daniel Rybakken, 
esta procura de novas utilizações para a luz, é extremamente visível. 
O próprio afirma que “Criar algo novo, é o que me motiva.” 





CAPÍTULO II



2.1 Design de Iluminação de Luxo

Tendo em conta que, o objetivo seria alargar a oferta de preços da 
empresa Castro Lighting e que os valores dos modelos que a empresa 
tem atualmente em catálogo, são bastante elevados, decidiu-se 
investigar marcas de luxo, mas que tivessem esta variação de valores 
implementadas, na sua gama de produtos. Foi possível encontrar-se 
as seguintes empresas, que já têm esta estratégia em uso: E15, 
Eurofase, Karboxx e Kuzco Lighting.

Começando por uma análise aos modelos da e15, uma empresa 
Alemã, apesar da maioria dos produtos ter preços finais à volta dos 
mesmos valores, ao analisarmos os modelos com preços mais baixos 
e compararmos com os que têm preços mais altos, há uma distinção 
notória. Esta marca, em termos de design, só apresenta modelos 
formalmente mais simples, mas no caso do modelo mais barato 
apresentado, o material utilizado é apenas aço inoxidável sendo que 
pode levar banho de outros metais, dependendo da cor final que se 
pretende. O modelo da figura seguinte, para além de ter a utilização 
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O estudo iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica na área de design 
de iluminação de luxo, para se entender a que escala se encontra este 
mercado e o seu contexto. Este estudo seguiu-se de um outro, 
relacionado com a área de design de iluminação e da própria evolução 
da indústria, novamente, para se estar a par de todos os progressos 
que têm surgido e de que forma esta tecnologia tem estado associada 
ao design. Após estas investigações, ainda se teve em conta 
princípios de design, de forma geral e que possam ser associados a 
projetos de produto e alguns anteriormente trabalhos realizados nesta 
área. Ainda se estudou a iluminação associada ao ramo da hotelaria, 
visto ser um tipo de estabelecimento de interesse para o presente 
projeto e outros projetos associados a estágios curriculares, da área 
de design de iluminação.

Figura 2 - Candeeiro de Chão “Colour”  
da e15, à venda por 1700€

Figura 1 - Candeeiro de Parede “North”   
da e15, à venda por 280€

Figura 3 - Candeeiro de Teto “Anello”  da 
Erofase, à venda por 310€

Figura - Candeeiro de Teto 
“Campobasso” da Erofase, à venda por 
18200€
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de aço, tem ainda o uso de vidros com cor. As medidas também 
variam um pouco entre eles e ambos foram desenvolvidos por dois 
designers cada. Apesar disso, acaba por não ser muito claro o porquê 
de existir uma diferença de mais de 1000€ no valor final, tendo em 
conta que, segundo a marca, os modelos acoplam sempre design, 
com materiais inovadores e de alta qualidade e ainda, com produções 
manuais (e15, sem data).

No caso da Eurofase, uma empresa do Canadá, a diferença do valor 
dos modelos mais baratos, para os mais caros, também é muito 
significativa. Para além da diferença das medidas, porque claramente, 
quando usamos mais material, o custo final do produto será mais 
elevado, também existe uma complexidade associada aos designs 
mais caros, que é simplificada nos modelos mais acessíveis. O 
material em todos eles é metal, não sendo especificado no site da 
marca, qual é o tipo metal utilizado. Apesar disso, a marca também 
garante apenas utilizar materiais de qualidade e com um tempo de 
vida alargado (About – Eurofase Lighting, sem data).

Passando há Karboxx, marca Italina, é uma outra em que, apesar dos  
modelos mais baratos, terem uma disparidade considerável para os 
mais caros, a maioria dos candeeiros tem preços bastante idênticos.  
Contudo, comparando os que diferem mais entre eles, o tamanho dos 
mesmos é relativamente parecido, mas o material tem custos muito 
diferentes, sendo que o mais económico é produzido em alumínio e o 
mais dispendioso em fibra de carbono. É mais uma marca que afirma 
apenas usar materiais de alta qualidade, com uma produção baseada 
em manufatura e designs contemporâneos, com tecnologia inovadora. 
(Light, more light. | Karboxx, sem data)

Por fim, observando a Kuzco Lighting, que é uma marca Americana, os 
modelos disponíveis, na sua maioria, têm preços mais elevados, mas 
têm alguns candeeiros que são mais em conta. O modelo mais 
acessível é produzido em alumínio e o mais caro, tem uma estrutura 
metálica cromada, com cristais de vidro transparente.

Todas estas empresas conseguem apresentar variações de valores 
bastante marcadas, mesmo assim, apesar de na maioria ser percetível 
que isso acontece devido à escolha do material, ou pela complexidade 
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Figura 5 - Candeeiro de Mesa 
“Miscrostick” da Karboxx, à venda por 
200€

Figura 6 - Candeeiro de Mesa “Half 
Moon” da Karboxx, à venda por 1250€

Figura 7 - Candeeiro de Teto “Chute” da 
Kuzco Lighting, à venda por 130€

Figura 8 - Candeeiro de Teto “Solaris” da 
Kuzco Lighting, à venda por 1740€



do design, especificamente na marca e15, não é tão claro o motivo 
destas diferenças. Contudo, o estudo das marcas apresentadas, foi 
muito útil para se perceber possíveis abordagens que se poderiam 
tomar, para o desenvolvimento deste projeto, ao se perceber como é 
que as marcas que já seguem o objetivo pretendido por esta 
dissertação, o fazem.

Após isto, também foi possível encontrar-se algumas empresas que 
pareceram interessantes, do ponto de vista do design e dos materiais 
utilizados, mas que atualmente só apresentam modelos mais 
acessíveis. As marcas econtradas para esta análise foram a AFX, 
Arnsberg, At2 e Mitzi.

A primeira é a marca americana AFX. Apesar de haver uma vasta 
coleção, com preços variados, são todos bastante em conta. A 
marca não é muito específica em termos dos materiais que utiliza, 
mas ao ver-se a coleção, entende-se que aquilo que mais usa é 
metal, vidro, tecido e madeira.

Outra marca encontrada, foi Arnsberg, também americana. Esta já 
apresenta modelos com valores mais consistentes do que a marca 
anterior, apesar disso, são relativamente acessíveis, quando 
comparados aos valores comercializados por marcas de luxo. É mais 
uma empresa que utiliza diversos metais, desde os cromados, ao 
níquel, ao latão e ao alumínio, com alguns acabamentos simples 
disponíveis. Para além disso, usa também tecidos, em alguns dos 
modelos que têm abajur. Esta é uma marca que afirma mesmo que 
quer continuamente melhorar os seus designs e qualidades técnicas, 
mas mantendo os preços acessíveis (About | ArnsbergerLicht Inc, 
sem data).

Em seguida, analisou-se a empresa ET2, mais uma vez americana. É 
outra marca que tem uma coleção composta por alguns candeeiros 
mais caros, mas que, novamente, não chegam aos valores por norma 
observados, em designs de luxo. Também têm algumas opções de 
acabamento e alguns dos materiais mais usados por esta marca são 
alumínio, aço, policarbonato, acrílico, cristais e vidro. A empresa 
define-se como tendo acabamentos luxuosos e modelos 
contemporâneos, que poderão ser integrados em qualquer tipo de 
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Figura 9 - Candeeiro de Teto “Roxy” da 
AFX, à venda por 76€

Figura 10 - Candeeiro de Parede 
“Blaine” da AFX, à venda por 280€

Figura 11 - Candeeiro de Mesa “Cannes” 
da Arnsberg, à venda por 190€

Figura 12 - Candeeiro de Chão 
“Grannus” da Arnsberg, à venda por 
190€

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção
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Figura 13 - Candeeiro de Parede 
“Alumilux Spartan” da Et2, à venda por 
260€

Figura 14 - Candeeiro de Chão “Radar” 
da Et2, à venda por 280€

Figura 15 - Candeeiro de Teto “Ani” da 
Mitzi, à venda por 210€

Figura 16 - Candeeiro de Parede 
“Asime” da Mitzi, à venda por 235€

projeto (About Us | ET2 Online, sem data).

Por fim, a última empresa a mencionar é a Mitzi, novamente 
americana. Os preços são bem acessíveis e há uma enorme 
variedade de modelos com diferentes estilos e com isto, diferentes 
materiais utilizados. Também usam diversos metais, como latão, 
níquel, cobre e bronze, para além de que também têm alguns 
pormenores com vidro, acrílico e pedra.
Esta marca pertence ao grupo Hudson Valley Lighting, que afirma que 
a Mitzi apresenta designs com uma mistura entre o clássico e o 
contemporâneo, mantendo sempre uma alta qualidade (Mitzi, sem 
data) 

A conclusão obtida através desta investigação, foi que, as marcas 
com valores unicamente acessíveis, se encontram mais no mercado 
Americano, sendo que é um nicho que na Europa ainda se pode 
explorar bastante. Também é possível ver-se que, há a possibilidade 
de se criar inúmeros designs diferentes e manter os valores finais 
mais baixos, dependendo da atenção que se dá ao design do 
artefacto e aos métidos de produção do mesmo. E ainda, que na 
maioria das empresas com modelos mais baratos, apesar de haver 
outros materiais utilizados em certos detalhes, utilizam imenso os 
metais, sendo uma vantagem para este  projeto, pois a base dos  
modelos desenvolvidos, será o latão, visto ser o metal mais utilizado 
pela Castro Lighting.

Esta afunilação de estado de arte, foi muito importante, para se 
perceber o que é que outras empresas que já comercializam modelos 
com materiais de qualidade, não só com preços mais elevados, como 
também mais baixos, fazem atualmente em termos de design e o 
porquê das variações de valor existirem. Desta forma, conseguiu-se 
observar como fazem a gestão de ambos os nichos, se em termos de 
material há diferenças e ainda permitiu fazer-se uma análise das 
possíveis técnicas de produção utilizadas. Mas sendo este um 
mercado muito específico, para servir como referência para este 
projeto, foi também necessário fazer uma investigação mais 
abrangente, sendo sempre feita uma pesquisa com base de marcas e 
designers relevantes no mercado de iluminação e tendo sempre em 
conta a qualidade dos materiais  utilizados. Aqui o intuito foi encontrar 
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modelos de candeeiros de todas as tipologias relevantes para este 
projeto e que apresentassem linhas mais simples, sendo que estas 
são as mais passíveis para um tempo de produção reduzido. Esta 
pesquisa foi feita tendo em conta o que é comercializado a nível  
regional, nacional e internacional. Será de referir que não se incluiu 
nesta parte, marcas que sejam concorrentes diretos da Castro 
Lighting, visto que essa investigação decorreu mais à frente, no início 
da pesquisa relacionada com o caso de  estudo.
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2.1.1 Regional

De forma a esta análise se manter organizada, para além da divisória 
por localizações, para cada uma delas também se dividiu a pesquisa 
por categorias, tendo em conta as tipologias dos candeeiros.

Figura 17 - Candeeiro de Mesa
“Twin” da Wonderlight

Figura 18 - Candeeiro de Mesa 
“Metálico” da TGV Interiores

Figura 19 - Candeeiro de 
Mesa da MGL Iluminação

Começando pela tipologia de candeeiros de mesa, houve  uma outra 
preocupação que foi comum, na pesquisa de todas as tipologias, 
para além das anteriormente mencionadas: encontrar peças com 
linhas aparentemente simples, mas com estilos diferentes, para 
servirem como referência na criação deste projeto. Isto porque, 
apesar de haver uma proposta definida pela Castro Lighting, existiu 
uma abertura para uma criação baseada em criatividade, que 
explorasse várias opções, formalmente diversificadas. Como se 
pode observar, as três opções têm como base fundamental a 
utilização do metal, mas ainda assim, tentou encontrar-se misturas 
com outros materiais, como é vísivel na figura 19, onde está presente 
um abajur em tecido. Outro ponto que pareceu interessante, foi a 
mistura de tonalidades de metal, explorada na figura 17 e o uso de 
metal também em formato de rede, como é apresentado na figura 18.
No caso da Wonderlight, apesar de ser uma marca recente, é uma 
empresa que se aproxima à Castro Lighting, por também oferecer a 
possibilidade dos seus modelos serem personalizados, a pedido dos 
clientes (Garcia, sem data).
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Figura 20 - Candeeiro de Chão
“Fishermans Rod” da Lislei

Figura 21 - Candeeiro de Chão
“Dourado” da TGV Interiores

Figura 22 - Candeeiro de 
Chão “Caldiero” da 

LuzClima

Relativamente a candeeiros de pé, procurou-se artefactos que, para 
além de usarem metal, como matéria principal, tivessem a presença 
de detalhes, realizados noutros materiais. No caso da figura 20, isso 
vê-se na utilização do tecido, no abajur, em pequenos pormenores de 
madeira e ainda, o fio elétrico, que foi integrado no design 
propositadamente e, para isso, foi escolhido de modo a se enquadrar 
corretamente no projeto. Já no caso da figura 21 e 22, temos o uso de 
lâmpadas com formatos diferentes dos habituais e que, apesar da 
Castro Lighting, não apresentar atualmente candeeiros na sua 
coleção, que explorem esta vertente, mostraram abertura para esta 
possibilidade, em caso de fazer sentido para o projeto. 

Figura 23 - Candeeiro de Teto
“Corpenico” da LuzClima

Figura 24 - Candeeiro de Teto
“La Scala” da JetClass
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Passando aos candeeiros de teto, a nível regional, os existentes já 
têm formas um pouco mais complexas que os encontrados na 
tipologias anteriores, também por ser um tipo de candeeiro muito 
usado como forma decorativa. Tal como dois dos modelos 
apresentados, relativamente aos candeeiros de pé, os representados 
em ambas as figuras, usam lâmpadas (no caso da figura 23) ou vidros 
que protegem as lâmpadas (no caso da figura 24), com formatos que 
acrescentam valor ao design. Focando na figura, também pareceu 
interessante a utilização do metal em formato de tubo, algo que 
requer apenas o simples passo de corte em guilhotina, para se obter 
grande parte dos elementos que constituem este candeeiro. 

Figura 25 - Candeeiro de Parede
“Palmera” da LuzClima

Figura 26 - Candeeiro de Parede
“Pompas” da Wonderlight

Em termos regionais, foram ainda pesquisados alguns candeeiros da 
tipologia de parede. Os que estsão resentados em ambas as figuras, 
seguem a linha de pensamento de parte do que foi anteriormente 
mencionado em relação aos candeeiros de teto, sendo que os dois 
são produzidos em metal, com formas simples e têm a utilização de 
lâmpadas/vidros, acabando por ter igualmente este tipo de detalhe, 
que lhe confere mais valor.
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2.1.2 Nacional

Figura 27 - Candeeiro de Mesa 
“Amonita” do HR Design Studio

Figura 28 - Candeeiro de Mesa 
“SEC. Binari BR” de João Lopes

Figura 29 - Candeeiro de Mesa 
“Shelter” da BoConcept

Figura 30 - Candeeiro de Mesa 
“Randolph” da Laskasas

Figura 31 - Candeeiro de Mesa 
“Flai” da Sklum

Passando ao panorama nacional e começando novamente por se 
analisar os candeeiros de mesa, já se consegue observar uma 
variação de estilos de design maior. Encontrou-se inclusive uma 
utilização de fita de LED (figura 27), que tendo em conta que seria 
uma possibilidade a explorar para o projeto da presente dissertação, 
pareceu interessante ser mencionado. A marca deste modelo afima 
ter como ponto de partida, observar os materiais e ver de que forma 
os poderá utilizar, como valorização do design (Info—HR Design 
Studio, sem data), algo que também se pretende fazer, com a criação 
desta submarca. Os modelos das restantes figuras, todos eles têm a 
utilização de pelo menos uma tonalidade de metal e, os candeeiros 
da figura 28 e figura 31, têm ainda a utilização de pedra, que também 
é uma possibilidade para o presente projeto, visto ser um material já 
utilizado pela Castro Lighting.
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Figura 32 - Candeeiro de Chão
“Salix” da MusgoDesign

Figura 33 - Candeeiro de Chão
“Phuket” do João Lopes

Figura 34 - Candeeiro de Chão
“43 Linea” da Linea Interiores

Figura 35 - Candeeiro de Chão 
“Literature Chrome” da Kare

Figura 36 - Candeeiro de 
Chão “Coln” da Pipiar

Figura 37 - Candeeiro de Chão
“Picasso” da Antarte

Relativamente à tipologia de candeeiros de pé, foi possível 
encontrar-se no mercado nacional, vários modelos que também 
poderiam ter interesse para o presente projeto. Em todos os casos, 
temos novamente o uso de metal, com linhas simples e muitas delas, 
finas. É possível também observar-se, no caso da figura 32 e da 
figura 34, o uso de pedra, que como dito anteriormente, é uma 
sugestão que poderá ser tida em conta para o desenolvimento deste 
projeto. A figura, a figura 36 e a figura 37, têm a utilização de luz LED, 
em diferentes formatos, o que, novamente as torna uma referência 
importante.  



Figura 38 - Candeeiro de Teto
“Alegro” do João Lopes

Figura 39 - Candeeiro de Teto
“Prick LED” do Paulo Coelho

Figura 40 - Candeeiro de Teto
“Palazzo Pole” da Kare

Figura 41 - Candeeiro de Teto
“Okku” da Sklum

Figura 42 - Candeeiro de Teto
“Laurel” da Mood

Na tipologia de teto, para além de elementos mencionados 
anteriormente, como o a proteção em vidro para as lâmpadas, 
observável, na figura 39 e na figura 40, foi também possível ver-se 
uma mistura de tons de metal, numa perpspetiva diferente, como se 
pode ver na figura 38 e, mais uma vez autilização do metal, em 
formato de rede, no modelo na figura 41. O candeeiro da figura 42, é 
um pouco mais complexo, por ter mais elementos de contrução,  
contudo é feito através de  cortes simples em chapa, que podem ser 
facilmente feitos em laser, de modo a que é uma referência a ser tida 
em conta para o projeto.
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Figura 43 - Candeeiro de Parede
“Stone” do Tralhão Design Center

Figura 44 - Candeeiro “Aplique de 
Parede” do Paulo Coelho

Figura 45 - Candeeiro de Parede
“Lord” da Laskasas

Para concluir a análise feita à oferta do mercado nacional, falta 
apenas referir os apliques de parede. Todos eles apresentam 
detalhes já mencionados anteriormente, como sendo de interesse 
para o projeto desta dissertação, como o uso do metal, de pedra, no 
caso dos modelos da figura 43 e da figura 45 e, por fim, mais uma 
vez o uso de um vidro que protege a lâmpada, na figura 44.
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2.1.3 Internacional

Figura 46 - Candeeiro de Mesa 
“Avenue” da 2 Crate and Barrel

Figura 47 - Candeeiro de Mesa 
“Jennifer” da The Urban Electric

Figura 48 - Suporte de Vela
“Holocene N2” do David 

Chipperfield 

Figura 49 - Candeeiro de Mesa 
“Rex” da The Urban Electric

Figura 50 - Candeeiro de Mesa 
“Giulietta Bet” da Catellani & Smith

Figura 51 - Candeeiro de Mesa 
“Yuh” da GamFratesi

Figura 52 - Candeeiro de Mesa 
“Lanna” da Kundalini

Figura 53 - Candeeiro de Mesa 
“Softwing” da Flou

Figura 54 - Candeeiro de Mesa 
“W102” do David Chipperfield 
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O último grupo investigado, foi também o mais vasto, o mercado 
internacional. Mantendo a ordem de organização utilizada até aqui, 
os primeiros modelos são os candeeiros de mesa. A procura foi 
baseada no mesmo pensamento: candeeiros que têm como 
material principal o metal e que inclusive possam ter misturas de 
mais do que uma tonalidade (figura 50 e figura 51), uso de outros 
materiais, como é o caso de vidro (figura 46, figura 47, figura 49, 
figura 52 e figura 53) e tecidos (figura 46) e que, de uma forma 
generalizada, tivessem estilos de design variados, mas de modo 
geral, com linhas mais simples. O caso da empresa que produz o 
modelo da figura 49, ainda é interessante referir, que têm como 
conceito, fundir o design moderno, com a produção manual, algo 
que também se pretende conseguir realizar, neste projeto (About Us 
| The Urban Electric Company, sem data). Também é de se atentar 
que o candeeiro da figura 50, se liga a luz através de toque, tendo 
três possibilidades de itensidade e a sua fonte de luz, é uma bateria, 
que o permite ser transportado sem fios (Giulietta BE T - 
Catellani&Smith, sem data), uma tecnologia que parecereu deveras 
interessante. Nesta coletânea, há ainda um artefacto que, na 
verdade, é um suporte de velas, mas estando ligado na mesma à 
“produção de luz”, apesar de não o fazer de forma elétrica, mas na 
sua conceção, alguns dos aspetos já referidos, fazendo sentido 

Figura 55 - Candeeiro de Chão
do Michael Anastassiades

Figura 56 - Candeeiro de Chão
“Cypres” da Brabbu

Figura 57 - Candeeiro de Chão
“Bishop” da TRNK

Tendo em conta que, o objetivo seria alargar a oferta de preços da 
empresa Castro Lighting e que os valores dos modelos que a empresa 
tem atualmente em catálogo, são bastante elevados, decidiu-se 
investigar marcas de luxo, mas que tivessem esta variação de valores 
implementadas, na sua gama de produtos. Foi possível encontrar-se 
as seguintes empresas, que já têm esta estratégia em uso: E15, 
Eurofase, Karboxx e Kuzco Lighting.

Começando por uma análise aos modelos da e15, uma empresa 
Alemã, apesar da maioria dos produtos ter preços finais à volta dos 
mesmos valores, ao analisarmos os modelos com preços mais baixos 
e compararmos com os que têm preços mais altos, há uma distinção 
notória. Esta marca, em termos de design, só apresenta modelos 
formalmente mais simples, mas no caso do modelo mais barato 
apresentado, o material utilizado é apenas aço inoxidável sendo que 
pode levar banho de outros metais, dependendo da cor final que se 
pretende. O modelo da figura seguinte, para além de ter a utilização 
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Figura 58 - Candeeiro de Chão
“Noctambule” do Konstatin 

Grcic

Figura 59 - Candeeiro de Chão
“Mito Largo” da Occhio

Figura 60 - Candeeiro de Chão
“Ship” da Ceci Thompson

Nos candeeiros de pé, para além dos mesmo elementos já 
mencionados, ainda se achou relevante referir, um caso em que, a 
lâmpada fica totalmente exposta, mantendo-se o enquadramento do 
design do artfecto (figura 60). Também foi possível verificar-se 
bastante a utilização da pedra, como complemento ao metal (figura 
56, figura 57 e fugura 60) e a utilização de um disco de LED, como 
fonte de luz (figura 59) sendo esta uma luminária que se liga com o 
toque e também permite controlar a temperatura da luz (Occhio | 
Mito largo LED design arc floor light, smart control via App, sem 
data), o que a torna uma ótima referência, em termos de utilização de 
tecnologia recente. O único que difere mais, dos modelos 
apresentados até então, é o da figura 58, visto que o material 
principal é vidro. Mesmo assim, pareceu importante incluir como 
pesquisa, pois a sua  forma pode ser facilmente servir como 
referência para este projeto e a maneira como é utilizado o LED, 
também é relevante para esta investigação.
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de aço, tem ainda o uso de vidros com cor. As medidas também 
variam um pouco entre eles e ambos foram desenvolvidos por dois 
designers cada. Apesar disso, acaba por não ser muito claro o porquê 
de existir uma diferença de mais de 1000€ no valor final, tendo em 
conta que, segundo a marca, os modelos acoplam sempre design, 
com materiais inovadores e de alta qualidade e ainda, com produções 
manuais (e15, sem data).

No caso da Eurofase, uma empresa do Canadá, a diferença do valor 
dos modelos mais baratos, para os mais caros, também é muito 
significativa. Para além da diferença das medidas, porque claramente, 
quando usamos mais material, o custo final do produto será mais 
elevado, também existe uma complexidade associada aos designs 
mais caros, que é simplificada nos modelos mais acessíveis. O 
material em todos eles é metal, não sendo especificado no site da 
marca, qual é o tipo metal utilizado. Apesar disso, a marca também 
garante apenas utilizar materiais de qualidade e com um tempo de 
vida alargado (About – Eurofase Lighting, sem data).

Passando há Karboxx, marca Italina, é uma outra em que, apesar dos  
modelos mais baratos, terem uma disparidade considerável para os 
mais caros, a maioria dos candeeiros tem preços bastante idênticos.  
Contudo, comparando os que diferem mais entre eles, o tamanho dos 
mesmos é relativamente parecido, mas o material tem custos muito 
diferentes, sendo que o mais económico é produzido em alumínio e o 
mais dispendioso em fibra de carbono. É mais uma marca que afirma 
apenas usar materiais de alta qualidade, com uma produção baseada 
em manufatura e designs contemporâneos, com tecnologia inovadora. 
(Light, more light. | Karboxx, sem data)

Por fim, observando a Kuzco Lighting, que é uma marca Americana, os 
modelos disponíveis, na sua maioria, têm preços mais elevados, mas 
têm alguns candeeiros que são mais em conta. O modelo mais 
acessível é produzido em alumínio e o mais caro, tem uma estrutura 
metálica cromada, com cristais de vidro transparente.

Todas estas empresas conseguem apresentar variações de valores 
bastante marcadas, mesmo assim, apesar de na maioria ser percetível 
que isso acontece devido à escolha do material, ou pela complexidade 



Figura 61 - Candeeiro de Teto
“3 Tubes” do Charles Kalpakian

Figura 62 - Candeeiro de Teto
“Candle Triple” da Grok

Figura 63 - Candeeiro de Teto
“Decomposè” da Artemide

Figura 64 - Candeeiro de Teto
“Mingo” do David Pompa

Figura 65 - Candeeiro de Teto
“Spun” do Ladies and Gentlemen

Studio

Figura 66 - Candeeiro de Teto
“Orion” da Lee Broom

Figura 67 - Candeeiro de 
Teto “Trinitatis” da 
Okholm Lighting

Figura 68 - Candeeiro de Teto
“Tubo Suspensione” da Laurameroni

Figura 69 - Candeeiro de Teto
“Way Point” da Libra Lights
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do design, especificamente na marca e15, não é tão claro o motivo 
destas diferenças. Contudo, o estudo das marcas apresentadas, foi 
muito útil para se perceber possíveis abordagens que se poderiam 
tomar, para o desenvolvimento deste projeto, ao se perceber como é 
que as marcas que já seguem o objetivo pretendido por esta 
dissertação, o fazem.

Após isto, também foi possível encontrar-se algumas empresas que 
pareceram interessantes, do ponto de vista do design e dos materiais 
utilizados, mas que atualmente só apresentam modelos mais 
acessíveis. As marcas econtradas para esta análise foram a AFX, 
Arnsberg, At2 e Mitzi.

A primeira é a marca americana AFX. Apesar de haver uma vasta 
coleção, com preços variados, são todos bastante em conta. A 
marca não é muito específica em termos dos materiais que utiliza, 
mas ao ver-se a coleção, entende-se que aquilo que mais usa é 
metal, vidro, tecido e madeira.

Outra marca encontrada, foi Arnsberg, também americana. Esta já 
apresenta modelos com valores mais consistentes do que a marca 
anterior, apesar disso, são relativamente acessíveis, quando 
comparados aos valores comercializados por marcas de luxo. É mais 
uma empresa que utiliza diversos metais, desde os cromados, ao 
níquel, ao latão e ao alumínio, com alguns acabamentos simples 
disponíveis. Para além disso, usa também tecidos, em alguns dos 
modelos que têm abajur. Esta é uma marca que afirma mesmo que 
quer continuamente melhorar os seus designs e qualidades técnicas, 
mas mantendo os preços acessíveis (About | ArnsbergerLicht Inc, 
sem data).

Em seguida, analisou-se a empresa ET2, mais uma vez americana. É 
outra marca que tem uma coleção composta por alguns candeeiros 
mais caros, mas que, novamente, não chegam aos valores por norma 
observados, em designs de luxo. Também têm algumas opções de 
acabamento e alguns dos materiais mais usados por esta marca são 
alumínio, aço, policarbonato, acrílico, cristais e vidro. A empresa 
define-se como tendo acabamentos luxuosos e modelos 
contemporâneos, que poderão ser integrados em qualquer tipo de 



Figura 70 - Candeeiro de Teto
“Winston” da The Urban Electric

Figura 71 - Candeeiro de Teto
“Glowbular” da Noir

Figura 72 - Candeeiro de Teto
“Lodge” da Workstead

No caso dos candeeiros de teto, a pesquisa resultou numa extensa 
lista de referências. Por esse motivo, optou-se por se fazer uma 
divisão de categorias, de modo a manter-se a organização da 
investigação. Esta primera categoria, é de candeeiros que usam de 
forma predominante, estruturas tubulares. Como já foi mecionado, 
utilizar-se um tubo que apenas necessite de cortes, para a realização 
do projeto (como é o caso da figura 61, figura 62, figura 63, figura 64, 
figura 65, figura 68, figura 69 e figura 70) é uma opção bastante viável, 
pelo que observar modelos que sigam este pensamento, é de grande 
importância. Aliás, no caso do modelo da figura 64, o designer queria 
criar uma sensação que trasmitesse o tradicional e o moderno, ao 
mesmo tempo, algo que este projeto vai acabar por fazer, pelo uso da 
manufatura e a criação de um design mais contemporâneo 
(Davidpompa, sem data). Depois há situações em que é usado o tubo 
metálico, com complemento de vidro, como é observável na figura 64 
figura 66, na figura 67 e na figura 70. O modelo da figura 66, é modular, 
o que significa que de uma forma simples, poderá ser adaptado aos 
que o cliente pretende, mais um conceito que pareceu ser muito 
pertinente (Orion Tube Light Polished Gold, sem data). Há ainda o uso 
de tubo, que posteriomente é dobrado, no caso do modelo da figura 
69, que é uma interpretação do uso de tubo diferente das observáveis 
até agora, mas também viável para o projeto em desenvolvimento. Por 
fim, o modelo da figura 72, une algumas destas caraterísticas 
referidas, mas o que o difere, é a mistura de material entre o metal e a 
madeira, que como é uma outra possibilidade para o projeto desta 
dissertação, fez sentido utilizar como referência.
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projeto (About Us | ET2 Online, sem data).

Por fim, a última empresa a mencionar é a Mitzi, novamente 
americana. Os preços são bem acessíveis e há uma enorme 
variedade de modelos com diferentes estilos e com isto, diferentes 
materiais utilizados. Também usam diversos metais, como latão, 
níquel, cobre e bronze, para além de que também têm alguns 
pormenores com vidro, acrílico e pedra.
Esta marca pertence ao grupo Hudson Valley Lighting, que afirma que 
a Mitzi apresenta designs com uma mistura entre o clássico e o 
contemporâneo, mantendo sempre uma alta qualidade (Mitzi, sem 
data) 

A conclusão obtida através desta investigação, foi que, as marcas 
com valores unicamente acessíveis, se encontram mais no mercado 
Americano, sendo que é um nicho que na Europa ainda se pode 
explorar bastante. Também é possível ver-se que, há a possibilidade 
de se criar inúmeros designs diferentes e manter os valores finais 
mais baixos, dependendo da atenção que se dá ao design do 
artefacto e aos métidos de produção do mesmo. E ainda, que na 
maioria das empresas com modelos mais baratos, apesar de haver 
outros materiais utilizados em certos detalhes, utilizam imenso os 
metais, sendo uma vantagem para este  projeto, pois a base dos  
modelos desenvolvidos, será o latão, visto ser o metal mais utilizado 
pela Castro Lighting.

Esta afunilação de estado de arte, foi muito importante, para se 
perceber o que é que outras empresas que já comercializam modelos 
com materiais de qualidade, não só com preços mais elevados, como 
também mais baixos, fazem atualmente em termos de design e o 
porquê das variações de valor existirem. Desta forma, conseguiu-se 
observar como fazem a gestão de ambos os nichos, se em termos de 
material há diferenças e ainda permitiu fazer-se uma análise das 
possíveis técnicas de produção utilizadas. Mas sendo este um 
mercado muito específico, para servir como referência para este 
projeto, foi também necessário fazer uma investigação mais 
abrangente, sendo sempre feita uma pesquisa com base de marcas e 
designers relevantes no mercado de iluminação e tendo sempre em 
conta a qualidade dos materiais  utilizados. Aqui o intuito foi encontrar 



Figura 73 - Candeeiro de Teto
“Ama500” do Aino Aalto

Figura 75 - Candeeiro de Teto
“Triad and Dyad” da Apparatus

Figura 74 - Candeeiro de Teto
“Balto” da Tech Lighting

Figura 76 - Candeeiro de Teto
“Clark” da Lambert & Fils

Figura 78 - Candeeiro de Teto
“Inciucio” da Gibas

Figura 77 - Candeeiro 
de Teto “Vénus” da 

Joris Poggioli

Figura 79 - Candeeiro de Teto
“Facet” da Kirk Lighting

Figura 80 - Candeeiro de Teto
“Riddle” da Bert and Frank

Figura 81 - Candeeiro de Teto
“Thincut” da Cordula Kafka
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Uma segunda abordagem tida em conta, foram candeeiros que 
tenham como forma base, linhas mais geométricas, visto que são um 
tipo de formato simples de reproduzir, na hora de fabricar os 
modelos. Há casos em que encontramos modelos feitos apenas por 
quinagem de chapa, como é o caso do candeeiro da figura 76, que 
tem também um pormenor de pedra, que lhe acrescenta valor. 
Também há situações de cortes em “chapa” de material, como é o 
caso da figura 77 e da figura 81, que são uma hipótese viável, pois 
como foi referido anteriormente, há a possíbilidade de fazer cortes a 
laser. Modelos com união de barras, tubos ou dobragens simples dos 
mesmos (observável na figura 74, na figura 75 e na figura 78), são 
mais um caminho possível para este projeto. Os restantes três 
modelos (figura 73, figura 79 e figura 80), apesar de terem utilização 
de formas geométricas, são mais complexos em termos de 
produção, mas continuam a ser uma boa referência. 

Figura 82 - Candeeiro de Teto
“Median” da Apparatus 

Studio

Figura 83 - Candeeiro de Teto
“Bit Hang” da The Urban Electric

Figura 84 - Candeeiro de Teto
“Clover” da Lasvit
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Figura 85 - Candeeiro de Teto
“Hope Friends of Hue” do 

Francisco Gomez Paz

Figura 86 - Candeeiro de Teto
“Magnifier” da FormaFantasma

Figura 87 - Candeeiro de Teto
“Eclipse” da Lee Broom

Figura 88 - Candeeiro de Teto
“Lens46” da Fabbian

Figura 89 - Candeeiro de Teto
“Mesh” do Francisco Gomez Paz

Figura 90 - Candeeiro de Teto
“North” da e15

Figura 91 - Candeeiro de Teto
“Spring” do Tom Dixon

Figura 92 - Candeeiro de Teto
“LED Loop SS” da Riflessi

Figura 93 - Candeeiro de Teto
“Pulsar” da Cristina Celestino
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O último grupo da tipologia de teto analisado, foram os modelos com 
mais curvas e/ou formas orgânicas. Mesmo neste tipo de 
abordagem, foi possível encontrar-se candeeiros em que, a forma 
produção, fosse compatível com a resposta que se pretende obter, 
no projeto da presente dissertação, como é o caso do modelo da 
figura 83, da figura 84, da figura 86, da figura 88, da figura 90, da 
figura 92 e da figura 93, em que as formas são obtidas por cortes de 
chapa, ou ligações entre tubos/cavilhas, com dobragem. Uma 
referência importante para o design de iluminação contemporâneo, é 
o Tom Dixon e com a investigação, foi possível perceber-se que, 
analisar os modelos por ele desenvolvidos, seria vantajoso para esta 
dissertação. O mesmo afirma: “I want longevity, and I want something 
to be anti-fashion.” (Tom Dixon | The Guardian, sem data), algo que 
sem dúvida alguma, se pretende conseguir atingir, com esta nova 
gama de produtos. Os restantes modelos já representam uma 
fabricação mais complexa e em alguns dos casos (figura 84 e figura 
89), a sua forma, possivelmente, não seria reproduzível, tendo em 
conta os materiais aos quais a Castro Lighting tem acesso, mas são 
sempre uma referência importante, para se ter em conta o que está 
disponível atualmente no mercado. “We believe that if a person is 
surrounded by beauty it will change his/her life for the better.” 

Lasvit, que criou o candeeiro da figura 85 e faz todo o sentido para a 
indústria da iluminação, visto que estes objetos sempre foram muito 
utilizados pelo seu sentido decorativo e estético, é um dos pontos 
fundamentais, para o processo projetual deste tipo de artefacto. Para 
além disso, o modelo da figura, é super interessante, pelo facto do 
autor ter tentado procurar uma alterarnativa aos cristais clássicos, 
que desse um aspeto mais leve e moderno ao candeeiro (Hope, sem 
data). Mais uma vez, uma busca do moderno, sem se desligar 
totalmente da tradição. 
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Figura 97 - Candeeiro de Parede
“Bond” da Ginger & Jagger

Figura 98 - Candeeiro de Parede
“Kitami” da Melissa Lunardi &

Massimo Tonetto

Figura 99 - Candeeiro de Parede
“Crossroads” da Eurofase

Figura 100 - Candeeiro de Parede
“Butterfly” da Northern

Figura 101 - Candeeiro de Parede
“Link” da CVL Luminaires

Figura 102 - Candeeiro de Parede
“Vellum” da Brabbu

Figura 94 - Candeeiro de Parede
“Tymphe” da Anaktae

Figura 95 - Candeeiro de Parede
“Alalunga” da Karboxx

Figura 96 - Candeeiro de Parede
“Any” da Luceplan
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Apesar dos resultados de pesquisa de candeeiros de parede, não ser 
tão extenso como os relativos aos candeeiros de teto, para se manter 
a organização, fez-se novamente uma divisão, neste caso, em duas 
categorias. A primeira volta a ser com modelos, em que a sua forma 
se obtém pela utilização de tubo. Alguns dos modelos, o tubo é 
usado na sua forma original, sendo apenas cortado nas medidas 
necessárias e unido aos restantes elementos que são essenciais, 
para o candeeiro (figura 98, figura 99e figura 101), mas há outros 
modelos, em que o  corte também é feito no sentido vertical do tubo, 
sendo usado em  metades (figura 95, figura 97 e figura 100). No caso 
da figura 97 e da figura 102, também está presente o acabamento de 
martelado, um detalhe que acresce valor ao design e que também é 
usado pela Castro Lighting. 

Figura 103 - Candeeiro de Parede
“Tanto” da Bert and Frank

Figura 104 - Candeeiro de Parede
“Essentials” da Serax

Figura 105 - Candeeiro de Parede
“Dedalo” da Italamp

Figura 106 - Candeeiro de Parede
“Finn” da The Urban Electric

Figura 107 - Candeeiro de Parede
“Grand Papillon” da Massifcentral

Figura   108 - Candeeiro de Parede
“Nouveau Sconce” da Daikon
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Figura 109 - Candeeiro de 
Parede “Origami” da Vibia

Figura 110 - Candeeiro de Parede
“You 480” da AndCosta

Figura 111 - Candeeiro de 
Parede “Mondrian” da VeniceM

Figura 112 - Candeeiro de Parede
“V-Wall” da Resident

Figura 113 - Candeeiro de Parede
“Estro Mokum” da Grand 

Johnson

Figura 114 - Candeeiro de Parede
“Mito” da Tom Fereday and

Rakumba Lighting 

A segunda e última categoria, são as formas mais geométricas. Mais 
uma vez, há modelos em que se obtém o resultado final, só pelo 
corte de “chapa” de material (figura 104, figura 105, figura 109 e 
figura 110) e pelo corte e ligação de barra (figura 108, figura 111 e 
figura 112), mas também há um caso, em que é feito o corte e 
posteriormente, este é ligado a uma outra peça de vidro, sendo este 
o modelo da figura 107. Outra técnica de produção presente em 
vários dos modelos é a quinagem (figura 104, figura 106, figura 109 e 
figura 110). O modelo da figura 103, é uma mistura de pedra, vidro e 
metal, onde também é feito o corte dos elementos, que 
posteriomente são unidos, tornando-a uma peça com uma 
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frabricação relativamente simples. O modelo mais complexo, até 
neste caso, por ter uma peça redonda produzida em pedra, é o da 
figura 114, que depois tem uma estrutura em metal. Apesar disso, 
uma peça deste género, feita em metal, teria um processo muito mais 
simples, pelo que é uma referência que fez sentido, para o projeto.



2.2 Iluminação de Estabelecimentos de Hotelaria

Figura 115 -  Quarto Hotel “Barceló 
Sevilla Renacimiento” em Espanha

Figura 116 -  Quarto Hotel “Hikari Suite” 
em Inglaterra

Figura 117 -  Quarto Hotel “W London” 
em Inglaterra

Figura 118 -  Quarto “The Blake Hotel” 
nos Estados Unidos

Como referido anteriormente, o objetivo deste projeto, seria criar 
uma nova gama de candeeiros na empresa Castro Lighting, que 
fosse viável para vendas destinadas a projetos maiores, de 
estabelecimentos comerciais. Posto isto, foi realizada uma 
investigação ao setor de hotelaria, visto que é um tipo de 
estabalecimento  muito completo e que abrange uma grande 
quantidade de requisitos, que podem ser equiparados a outros 
estabelecimentos que tenham espaços em comum, com os 
presentes num hotel e para os quais a empresa pretende ter oferta.

Esta pesquisa foi feita com o objetivo de se perceber não só as 
tendências atuais na hotelaria de luxo, como também as tipologias 
de candeeiros mais presentes, neste tipo de espaço. Começou por 
se procurar quartos de hotéis e optou-se por se focar esta pesquisa 
apenas em hotéis considerados de luxo, visto que a Castro Lighting, 
não pertendia sair d este nicho de mercado. E, apesar de se 
pretender criar uma gama de produtos mais acessível, irão ser 
produzidos candeeiros com qualidade e que, mesmo assim, terão 
uma escala de valor entre os preços de classe média e de luxo. Não 
houve preferência por nenhuma zona específica do mundo, mas 
foram escolhidos apenas hotéis que são uma referência pelo seu 
desgin de interiores, tendo sido premiados ou reconhecidos por 
pessoas/plataformas, que se focam nesta disciplina. 
Pela análise efetuada, as tipoligias que se encontram mais 
frequentemente em quartos são os candeeiros de teto, desde 
apliques de luz, a lustres e pendentes;  de parede, tanto em apliques, 
como para servirem como iluminação de apoio, na lateral da cama; 
de mesa, para mesinhas de cabeceira, secretárias e pequenos 
móveis de apoio; e, de forma menos comum, alguns quartos de 
maior dimensão têm também candeeiros de pé, que servem como 
luz de leitura.  Os espaços que se analisaram em seguida foram os 
de refeições. Esta é uma zona de grande importância, visto ser 
comum a outro tipo de estabelecimentos, para os quais a empresa 
gostaria de ter resposta em termos comerciais, como restaurantes, 
cafés e bares. Nos próprios hotéis, consegue-se encontrar espaços 
que são dedicados para todas as refeições, ou então situações em 
que existe mais do que um espaço, havendo um principal exclusivo 
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para as  refeições principais e depois, um bar e/ou café, 
pararefeições intermédias. Nesta pesquisa tentou encontrar-se 
casos de todos os tipos, para se obter uma noção mais completa, do 
que acontece em termos de design de interiores, nestas áreas. Com 
isto, foi possível pereceber-se que os tipos de iluminação mais 
presentes, nestes espaços são os candeeiros de teto, neste caso 
lustres e/ou pendentes; apliques de parede que por vezes são 
posicionados de forma a iluminar o espaço em si e, por outras, para 
iluminar diretamente as mesas; e, por fim, candeeiros de mesa, 
apesar de aparecerem de foma menos comum, encontram-se em 
algumas situações em que se pretende obter um ambiente mais 
intimista. 

Por fim, também se fez a análise de dois outros espaços comuns, 
sendo estes a entrada e corredores.  Novamente, estas são duas 
áreas que poderão ser comuns a outro tipo de estabelecimentos 
comerciais, que são do interesse da Castro Lighting. Esta é uma zona 
em que, alguns hóteis, para além da zona  de receção e atendimento, 
é ainda acompanhada de uma pequena sala de espera. Mais uma 
vez, foi tido em conta ambas as opções. Nestes casos, os candeeiros 
mais utilizados, são novamente os de teto, sendo mais comuns os 
lutres e pendentes; os apliques de parede; e, de forma menos regular 
e nas situações em que existe sala de espera, candeeiros de pé e de 
mesa, em pequenos móveis de apoio, que servem como iluminação 
de leitura. Em relação aos corredores, em praticamente todos os 
casos só se encontram duas tipologias, os pendentes e  os apliques 
de parede que, em alguns casos, para além de iluminarem o espaço, 
são ainda utilizados para iluminar o número dos quartos, ou o próprio 
candeeiro, é usado como marcação para essa informação.

As únicas zonas presentes em estabelecimentos de hotelaria, mas 
que foram excluídas desta investigação são quartos de banho e 
piscinas/zonas de spa. Isto acontece porque, para estas situações, 
em que a iluminação estará perto de uma zona com água, são 
necessários certos certificados que a Castro Lighting não tem 
disponíveis atualmente, não podendo comercializar candeeiros que 
sejam para este tipo de espaço em específico.

Figura 119 -  Bar Hotel “Il Palazzo 
Experimental” em Itália

Figura 120 - Café Hotel “Hoxton 
Southware” em Londres

Figura 121 - Restaurante Hotel 
“Nautilus” nos Estados Unidos

Figura 122 - Entrada Hotel “Ameron” na 
Alemanha 79
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Figura 123 - Sala de Espera Hotel “The 
Augustin” na Bélgica

Figura 124 - Corredor Hotel “Dorado 
Beach” nas Caraíbas

Figura 125 - Corredor Hotel “Little 
Albion” na Austrália

Após esta averiguação e observando a informação obtida, para cada 
área específica, concluiu-se que os tipos de iluminação mais comuns 
em hotéis são os de teto, que se encontram em todos os 
espaçosmencionados, apliques de parede, que, mais uma vezes, se 
podem observar em todos os espaços, sendo estas as duas tipologias 
que se utilizam em maioria e candeeiros de mesa e de pé, que, para 
além de não estarem presentes em todas as zonas, nas que estão, por 
norma são os que se encontram em minoria. Esta análise possibilitou a 
definição nas tipologias de candeeiros que deveriam ter sidos mais em 
conta para o projeto e, com isto, definiu-se o objetivo de se 
desenvolver pelo uma coleção, que tivesse disponível cada um dos 
tipos de iluminação mencionados.
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2.3 Outros Projetos de Estágio na Área

Figura 126 - Candeeiro de Teto 
“Matheny” da Delightfull

Figura 127 - Candeeiro de Teto “Glow” 
do Atelier Maruício Viera 

Antes de avançar o projeto, decidiu-se também investigar, em Portugal, 
se já existiam outras dissertações realizadas num contexto idêntico, 
para o desenvolvimento de produtos de iluminação, para além do já 
mencionado da aluna Mariana Cecílio. Foi possível encontrar-se dois 
relatórios de estágio, que decorreram em 2013 e em 2015, ambos por 
alunos de licenciatura do Instituto Politécnico da Guarda. Para além 
disso, encontraram-se duas dissertações de mestrado na Universidade 
de Aveiro, ambas em 2017, com circunstâncias parecidas, nas quais as 
parcerias de estágio foram realizadas com a empresa de iluminação 
Artinox.

O estágio que decorreu em 2013, foi feito pela aluna Sandrina Machado 
e levantou um interesse acrescido, pois foi realizado em parceria com 
uma empresa da Menina Design Group, especificamente a Delightfull, 
que se localiza na mesma região da empresa em estudo para esta 
dissertação, sendo um concorrente direto. Em termos de trabalho, para 
além da investigação que a aluna fez em relação à empresa, 
desenvolveu um Ebook, para a comunicação de uma gama de
produtos criada na altura, realizou modelações de candeeiros já 
desenvolvidos pela marca, projetou um candeeiro customizado, a 
pedido de uma cliente dos Estados Unidos e, ainda fez o 
desenvolvimento de um projeto pessoal, que resultou num candeeiro 
de suspensão (Machado, 2013). O objetivo teve algumas parecenças, 
em relação ao projeto a ser desenvolvido nesta dissertação, visto que 
deveria ser produzido em metal, com custos baixos de mão de obra e 
que contemplasse a estética de uma das décadas, entre a dos anos 40 
até aos anos 80. O artefacto é composto por vários tubos, passando 
pelo processo de corte em guilhotina, sendo em seguida amassados 
numa “quinadeira” e, por fim, rebarbados. O metal a ser usado foi o 
latão, podendo ter acabamentos de cor finais, de diferentes metais. O 
modelo alargou-se para uma gama, composta por três tipologias: de 
suspensão, um pendente e um candeeiro de chão. Na realidade não há 
dados que comprovem que o objetivo do valor final de produção ser 
reduzido, tenha sido cumprido, contudo, tendo sido um estágio 
realizado num concorrente próximo do presente caso de estudo, foi de 
grande interesse realizar-se a análise deste projeto. 

Figura 128 - Coleção “ExTrube”, da 
Artinox

Figura 129 - Proposta 1 e 2, da aluna 
Raquel dos Santos, para a Artinox
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O segundo relatório de estágio, ao qual se teve acesso, foi executado 
pelo aluno Paulo Oliveira, na empresa Atelier Maurício Vieira, na 
Guarda. Durante este estágio, o aluno desenvolveu uma 
churrasqueira, alguns projetos de design gráfico e, por fim, candeeiro 
suspenso de luz cénica, desenvolvido para um ambiente específico 
(Oliveira, 2015). Logicamente, o projeto de interesse foi apenas a 
suspensão e, para este artefeto, foram desenvolvidos quatro modelos 
distintos. A estrutura das luminárias, foi realizada em alumínio polido, 
sendo que a fonte de luz é uma fita LED, que é envolvida por tecido. 
O objetivo era criar-se modelos que fornecessem uma luz mais 
intensa e direta e outros, uma luz mais difusa e indireta. Apesar de ser 
um projeto com objetivos completamente díspares, do que é 
pretendido para o projeto desta dissertação, foi importante fazer-se 
esta análise, como referência do que já foi desenvolvido, em casos de 
estudo, em estágio na área da iluminação e, para além disso, como 
referência de um projeto de design de iluminação, que utiliza fita LED. 

Em relação aos estágios realizados para apoio de dissertações de 
mestrado, a primeira a ser referida foi a realizada pelo aluno João 
Neves. O tema da dissertação teve como base o desenvolvimento de 
iluminação para unidades hoteleiras e materializou-se na produção 
de um candeeiro de pé, um de teto, um de mesa e ainda um aplique 
de parede (Santos Neves, 2017). Sendo que a empresa Artinox, só se 
foca no mercado de hotelaria, a segunda dissertação da aluna Raquel 
Dos Santos, teve o mesmo tema, com uma abordagem final diferente. 
Neste projeto, foram desenvolvidas quatro propostas, sendo que 
cada uma, foi composta por um aplique de parede, um candeeiro de 
pé e um de mesa (Santos, 2017). Mesmo que estes projetos, tenham 
tido um tema central, mais fechado do que a presente dissertação, a 
parte ligada ao setor hoteleiro é comum a todos, pelo que foi deveras 
importante analisar-se a investigação realizada pelos alunos, não só a 
nível do pensamento projetual, como do processo de prototipagem e 
de materiais, até porque, o que foi utilizado mais frequentemente em 
ambos os projetos, foi o metal. 

Figura 130 - Proposta 3 e 4, da aluna 
Raquel dos Santos, para a Artinox
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2.4 A Evolução da Tecnologia de Iluminação

“A luz é fundamental para tudo” (Abstract 2 - Eliasson: episódio 1, 
2018), o aparecimento da lâmpada veio revolucionar, não só a 
forma como iluminamos o mundo, mas também, como 
organizamos a nossa rotina diária. Sendo algo que teve tanto 
impacto na sociedade, levou ao surgimento de uma nova industria, 
que permitiu que, a iluminação, sendo algo que começou a ser 
dado como garantido, começasse a ter a necessidade de outro 
tipo de pensamento. “Light is so readily available and so effortless 
to manipulate that we don’t think much about the light surrounding 
us unless there is a problem with it or it is beautiful.” (Livingston, 
2014), foi assim que nasceu a preocupação decorativa associada 
ao objeto de luz e quando os designers, começaram a ter o desafio 
de pensar em algo que não fosse unicamente funcional. A 
funcionalidade e a estética, começaram a ser vistas com a mesma 
importância (Norman, 2002) e, para além disso, ainda ocorreram 
adaptações formais, ao longo do tempo, de acordo com as 
novidades tecnológicas que têm surgido nesta industria, levando a 
uma evolução do pensamento de design, mas também ao redesign 
de artefactos considerados icónicos. 
Nos últimos 140 anos, desde a descoberta da lâmpada 
incandescente, feita por Thomas Edison “He wanted patent 
protection, so he quickly applied for one and it was approved in late 
January 1880, then he announce is invention to the world” (Leds 
Dominate Now, But Light Bulbs Have a Fascinating 200 year History, 
2018), que veio mudar por completo o mundo, em termos de uso da 
luz, os sistemas de iluminação não têm parado de evoluir. Após esta 
invenção revolucionadora, não demorou muito tempo até 
começarem a aparecer as lâmpadas tradicionais fluorescentes, 
“Fluorescent light—developed between 1934 and 1938 at the 
General Electric laboratories in New York...” (Brox, 2010), que 
automaticamente se espalharam por todo o tipo de edifícios, desde 
os pessoais, aos comerciais. Esta inovação permitiu o 
desenvolvimento da produção industrial na área e com isto, 
surgiram outras preocupações, especificamente interligadas ao 
design, como é o caso da estética dos objetos luminosos. “By 1939 
lighting designers and architects were able to work with a variety of 
brilliant, durable lights, which they could employ to create natural 

 

Figura 134 -  Display LED de Uma 
Calculadora Científica

Figura 131 - Patente de Thomas            
Edison em 1880

Figura 132 - Uma das Primeiras 
Lâmpadas de Mercúrio, inventada por 
Peter Cooper Hewitt em 1903

Figura 133 -  Monsanto MV1, o 1º LED 
Vermelho com Sucesso em 1970
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Figura 135 -  Lâmpada de Filamento
LED com 230volts

84

fadeouts and highlights.” (Brox, 2010) e foi com o impacto da 
criatividade destas áreas, que a industria da iluminação nasceu.
Durante muitos anos, mantiveram-se estas duas formas de 
iluminação como opções standard e os designers desenvolveram 
inúmeros modelos, que levaram à utilização da iluminação, não só 
pela sua funcionalidade, mas também a pensar no aspeto 
decorativo da mesma.  
Entretanto, a industria não parou de evoluir e a lâmpada 
fluorescente, chegou a um momento em que não conseguiu 
acompanhar mais: apesar de permitir criar inúmeras formas 
diferentes, o volume tinha de se manter sempre dentro dos mesmos 
valores, o que acabou por ser uma restrição criativa. Para além 
disso, também levantou questões a nível ambiental, visto que este 
tipo de lâmpada precisa do uso de mercúrio, que é um elemento 
tóxico, “In the meantime, the Maine Department of Environmental 
Protection is so concerned about mercury from bulbs leaking into the 
environment that it not only urges householders to carefully recycle 
compact fluorescents but has also posted a fourteen-point 
instruction sheet on how to clean up one broken bulb.” (Brox, 2010). 
Na altura, não houve uma resposta automática a estes novos 
problemas mas, apesar disso, a tecnologia  nunca parou de procurar 
respostas. “If we take it back to the 1960’s, when incandescent bulbs 
were already in most houses and fluorescent bulbs most office 
buildings, scientists were working out yet another technology, light 
emit-ting diodes or LEDs...” (Leds Dominate Now, But Light Bulbs 
Have a Fascinating 200 year History, 2018), quando o ser humano, 
se deparada com novos problemas, por norma recorre à sua 
criatividade e ao design, para encontrar soluções inovadoras. 
(Manzini, 2015, p. 24). Foi nos anos 60 que começou o aparecimento 
do LED, não fazendo uma substituição imediata das lâmpadas 
fluorescentes, pois imitiam uma luz suave vermelha, que se 
adequava apenas situações de uso específicas,  “But when they 
were first developed, LEDs were not terrible bright and the kind of 
light you could create in them was limited.” (Leds Dominate Now, But 
Light Bulbs Have a Fasci-nating 200 year History, 2018). Mas claro 
que a investigação nesta área prosseguiu e nos 30 anos seguintes, 
foi possível obter-se uma eficiência na luz LED, que permitia que 



apenas uma fonte pequena de luz, fornecesse uma iluminação forte 
o suficiente para ser utilizada em qualquer 
circunstância e, com isto, substituir as lâmpadas da época. Esta 
solução, gerou uma nova revolução para a indústria de iluminação, 
não só pelas inúmeras possibilidades de projetos, que agora se 
tornariam concebíveis, como também pela redução significativa dos 
custos, que o LED permitiu. “In 2018, in the LED lighting market, was 
estimated to be almost $51.8 billion...” (Leds Dominate Now, But 
Light Bulbs Have a Fascinating 200 year History, 2018) e espera-se 
que estes ganhos continuem a crescer. Sendo esta uma inovação 
que teve imenso impacto na sociedade, o design tem agora uma 
oportunidade de mostrar ao mundo, as capacidades desta 
descoberta.
O design é uma disciplina que, tem como um dos objetivos melhorar 
o dia a dia de cada um de nós (Crawford, 2016), adaptando os 
artefactos que fazem parte da nossa rotina, à realidade que se vive 
na atualidade e às novas necessidades que surgem. O facto de ter 
acontecido a evolução da iluminação, gerada pela descoberta 
lâmpada, que mudou a forma como vivemos em vários sentidos e 
depois, os progressos que levaram ao desenvolvimento da 
tecnologia LED, que permitiram abrir um mundo recheado de novas 
soluções formais, acabaram por influenciar a forma como os 
designers interpretam os objetos de luz ao longo do tempo, pela 
criação de novas tipologias de luz e da adaptação que os próprios 
artefactos tiveram de sofrer, para incorporarem os novos sistemas de 
iluminação, levando também redesign de algumas luminárias 
projetadas noutras épocas. Para além disso, o desafio da inovação, 
começou a ser cada vez mais elevado nesta área. “Lighting is the 
jewerly of architecture...” (Karlen et al., 2012, p. 18), os candeeiros, 
começaram quase desde o início a ter um caráter decorativo muito 
presente, o que leva a que estes produtos precisem de transmitir 
novidade, não só pela tecnologia utilizada, mas também pela sua 
forma (Antonovich, 2016). 
Voltando a atenção diretamente para estas alterações que o design 
sentiu, com as novidades da tecnologia da luz e observando 
exemplos onde isso foi notório, um projeto icónico que tem de ser 
mencionado, quando se fala na evolução da tecnologia da  

Figura 136 -  Evolução da “Parentesi 
Lamp” de 1971, para a “OK Lamp” de 
2013
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iluminação, é a Ok Lamp, de Konstation Grcic. Nesta luminária, 
consegue-se atentar exatamente as alterações que a tecnologia 
LED gerou no mundo do design, em termos de possibilidades 
formais. Este projeto revelou-se como um redesign da Parentesi 
Lamp, de Achille Castiglioni’s e Pio Manzù’s, desenvolvida em 1971. 
Tal como Grcic afirmou, 40 anos depois do lançamento da primeira 
versão desta iluminação, muita coisa mudou e já tinha havido um 
progresso notório, desde as lâmpadas convencionais (Grcic, sem 
data). Isto levou-o a pensar como a Parentesi Lamp “...celebrava a 
lâmpada na forma mais direta e bonita.” (Grcic, sem data) e se seria 
possível introduzi-la no contexto mais atual da tecnologia de 
iluminação. Foi este pensamento que o levou a desenvolver um 
novo design da mesma, que tomou como forma a Ok Lamp, onde a 
lâmpada utilizada no projeto inicial, foi substituída por um disco de 
LED, mantendo o pensamento original da primeira versão, mas 
havendo uma adaptação à realidade atual da indústria de 
iluminação, que torna este candeeiro muito mais próximo daquilo 
que a sociedade de hoje em dia, espera deste tipo de objeto. 
Outro projeto influenciado pela evolução desta industria, é o 
candeeiro de teto PH5, de Poul Henningsen. É mais um dos ícones 
do design de iluminação (Quarto-Sala - Lojas Design e Serviços de 
Decoração em Lisboa - Os 60 anos do PH5 de Poul Henningsen, 
sem data), sendo que o primeiro modelo foi desenvolvido em 1958. 
Na época, foi considerado completamente inovador, pela sua forma, 
quando comparado a outros designs da mesma altura, mas claro 
que, esta inovação foi ficando para trás, com as novidades 
tecnológicas da industria, o que levou a que a marca que produz 
este artefacto, a Louis Poulsen, fosse criando alterações no projeto, 
de modo a acompanhar as mudanças contemporâneas e a manter 
o público continuamente interes-sado neste candeeiro. Há seis 
modelos, que resultaram das modificações que a atualidade exigiu, 
sendo que as últimas alterações foram feitas em 2013 e houve 
ainda um outro modelo lançado em 2018, como celebração dos 60 
anos deste design, onde só existiram novas opções de cor. Mas 
para além da visão evolutiva que a marca original incrementou, 
houve outros designers que se basearam na forma e conceito deste 
famoso candeeiro, para criarem versões apoiadas na realidade atual 

Figura 137 -  Diferenças entre o 
Candeeiro PH5 de 1958 e de 1994

Figura 138 -  Candeeiro de Teto “Ikono” 
do Simon Legald 
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da industria de iluminação, como é o exemplo da série Ikono, 
projetada em 2013 por Simon Legald, onde houve uma eliminação 
dos componentes que hoje já não são necessários para o resultado 
final e onde os cantos aguçados, foram suavizados por curvas 
(Architonic, sem data), que lhe conferiram um ar “moderno”, o que, 
mais uma vez, faz com que o utilizador contemporâneo, se sinta mais 
atraído por este objeto. Este é mais um caso onde o conceito de 
redesign é visível, tanto em termos de adaptação para novos 
sistemas elétricos, como formalmente, sendo que este permitiu que 
um design de sucesso, continuasse a fazer parte do quotidiano de 
muitas pessoas.
Para além destas alterações diretas, realizadas em projetos que são 
referência do design do século XX, também é possível observar-se 
mudanças dos projetos em geral, de designers que usaram como 
base para o seu trabalho a iluminação. Um exemplo a dar, quando 
falamos no impacto que a evolução da lâmpada teve no design, é o 
trabalho de Ingo Maurer. Este designer começou o seu trabalho com 
luz, nos anos 60, o que lhe permitiu acompanhar todas as novidades 
que emergiram neste ramo. O que o atraiu a elaborar projetos de 
iluminação, foi a própria forma da lâmpada, pelo que quando esta 
começou a ser substituída, não conseguiu esconder o seu 
descontentamento. Chegou mesmo a afirmar que “Apesar de termos 
substitutos qualitivamente me-lhores do que no início da proibição, 
nada consegue igualar o calor da luz de uma lâmpada com 
filamento.” (The Enlightened One, 2014). Mas acabou por se render o 
LED e ao OLED e agora, ao analisar-se os seus projetos, de forma 
cronológica, consegue-se claramente reparar que a tecnologia foi 
tendo influencia no seu desenho, sendo que alguns dos projetos, 
nunca poderiam ter sido desenvolvidos com o tipo de produção e 
lâmpadas, às quais o autor tinha acesso no início da sua carreira. Foi 
esta perceção da capacidade da tecnologia LED, que os designers 
foram tendo ao longo do tempo e a utilização da mesma, de forma 
inovadora nos seus projetos, que permitiu que esta chegasse até à 
sociedade e a fizesse compreender o impacto desta descoberta 
tecnológica. 
Mesmo na arte, os avanços na tecnologia da luz, tiveram uma forte 
influencia. Por exemplo, se observarmos o caso do artista minimalista 
 

Figura 140 -  Candeeiro de Teto 
“Oop’sala” do Ingo Maurer 2019

Figura 139 -  Candeeiro “Bulb” do Ingo 
Maurer 1966
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Dan Flavin, o seu trabalho teve início na era das lâmpadas 
fluorescentes e utilizou de forma contínua o formato cilíndrico longo, 
ao invés da lâmpada com formato tradicional, “For the next thirty 
years, Flavin used standard fluorescents in the available colors of 
blue, green, pink, red, yellow, and four kinds of white to explore 
everything about light save for its utility: the interplay of light and 
space, light and solids; the way colors mingled; the way glare and 
shadows dispersed 
 solidity.” (Brox, 2010). Sem esta tecnologia, o seu trabalho não seria 
possível, pelo menos tendo o conceito que este tomou e acabou por 
mostrar ao mundo, diversas formas de aplicação de algo que parece 
tão simples, quando utilizado apenas no contexto da nossa rotina 
diária. Este artista não teve a oportunidade de acompanhar o enorme 
impacto, que o LED teve na sociedade, visto que infelizmente faleceu 
antes, mas possivelmente esta seria uma outra tecnologia, que 
revolucionaria o seu trabalho.
Mas também existem projetos diretamente ligados ao 
desenvolvimento de lâmpadas, com formatos menos convencionais, 
que apenas são possíveis graças à tecnologia à qual temos acesso 
hoje em dia. Temos o exemplo da lâmpada Plumen 001, projetada 
por Samuel Wilkinson. O objetivo seria criar um design mais 
dinâmico, para uma lâmpada de baixa energia, onde o resultado final 
faz referência aos filamentos das lâmpadas incandescentes 
(Wilkinson, 2016). Esta é a prova que os avanços mais recentes, 
conseguiram transformar até o elemento fundamental de geração de 
luz, que no seu fundo, tinha apenas uma visão funcional, em algo que 
pode ser pensado esteticamente, tornando todos os constituintes de 
um artefacto de iluminação, alvo de um pensamento mais 
aprofundado de design. Afinal, agora já é possível termos um 
candeeiro, que seja unicamente composto pelo seu sistema elétrico, 
mas que continue a ser visto com uma estética apelativa, pois o 
design tem conseguido cada vez mais “apropriar-se” das novas 
tecnologias e do que delas surge, de uma forma que possibilita 
mostrar ao utilizador os componentes que permitem o 
funcionamento de um candeeiro, sem que se comprometa o aspeto 
decorativo de um objeto.
As possibilidades que a tecnologia LED nos dá, ainda não chegaram 
ao fim e existem designers contemporâneos, que continuam a 
basear o seu trabalho neste sentido e a criar modelos de iluminação 
inovadores. Reparando no caso dos projetos de Daniel Rybakken, 
esta procura de novas utilizações para a luz, é extremamente visível. 
O próprio afirma que “Criar algo novo, é o que me motiva.” 

Figura 142 -  Lâmpadas “Plumen 001” 
do Samuel Wilkinson 2010
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Figura 141 -  Projeto Sem Título de Dan 
Flavin de 1992



Figura 143 -  Candeeiro “Daylight 
Entrance” do Daniel Rybakken 2008

Figura 144 -  Candeeiro “Subconscious 
Effect Of Daylight” do Daniel Rybakken 
2008

(Rybakken, 2018), ou seja, se o intuito é criar algo novo, a utilização 
dos últimos avanços que existem na área da iluminação, é quase um 
requisito. E são esses mesmos avanços, que o permitiram criar os 
seus projetos, onde a forma como a luz é pensada, o distingue, de 
outros designers, que também se dedicam a projetar nesta área.
Tal como Ezio Manzini afirmou, vivemos num mundo em que todos 
nós, temos de estar constantemente a projetar ou a redesenhar, a 
nossa existência (Manzini, 2015, p. 17). Com isto, as evoluções 
industriais mais importantes, têm impacto na nossa vida, muito 
devido às alterações que essas mesmas criam na área do design, 
visto que os objetos que fazem parte do nosso dia a dia, também 
definem a nossa forma de viver. “To inovate guided by design (…) 
means coming up with a functional solution that match our 
changed/changing ways of living…” (Bassi, 2017), a indústria da 
iluminação, não é exceção. O pensamento inovador desta área 
criativa, quer estar sempre na vanguarda da utilização das novas 
tecnologias, o que levou a que estas evoluções tecnológicas, tenham 
influenciado não só o trabalho dos designers que surgiram na época 
das mesmas, mas também gerou alterações na forma de pensar, dos 
que acompanham os diversos avanços na indústria e isso é 
claramente visível na área da iluminação. O conceito de redesign, 
tem aqui também um papel fundamental para designs que foram 
projetados no passado, fazendo-os reviver na realidade mais 
recente. Somos nós, os designers, que apresentamos ao mundo a 
capacidade dos avanços tecnológicos e que fazemos a ligação entre 
os mesmos e os utilizadores, para que a qualidade de vida humana, 
também esteja sempre em constante evolução. (Silva, 2020).  
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CAPÍTULO III



3.1 Apresentação da Empresa
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A Empresa Castro Lighting, foi fundada em 1978, pelo atual dono, o 
senhor Modesto Castro. Atualmente, tornou-se uma empresa familiar 
(Castro Lighting, sem data), da qual a mulher e os três filhos também 
fazem parte. Segundo a aceção da Recomendação 2003/361/CE, 
esta empresa encontra-se na categoria de Pequena Média empresa 
(Definição de PME - IFAP, 2018), tendo em conta que atualmente 
conta com cerca de 90 funcionários e um volume de vendas anual, 
que não ultrapassada os definidos. 
O negócio desta empresa foca-se no desenvolvimento e produção de 
produtos, onde a matéria-prima base é o latão. Inicialmente a oferta 
era apenas de produtos de iluminação, mas hoje em dia, já se alargou 
inclusive para a área do mobiliário. Apesar de apresentarem uma 
fábrica com recursos bastante completa, parte da produção é feita de 
forma manual, pelo que não existe produção em massa. Esta empresa 
posiciona-se no mercado de luxo, tendo uma gama de produtos com 
designs únicos e realizados com materiais de qualidade. 
Os funcionários estão divididos por áreas, desde a parte de trabalho 
de escritório, à área de produção na fábrica, em que cada um realiza 
uma tarefa distinta, a área de armazém, montagem e embalamento e 
ainda a área de vendas, marketing e design.

Figura 145 - Logótipo da Empresa 
Castro Lighting

Figura 146 - Tabela Defenição PME

Figura 147 - Candeeiro de Parede 
“Streamline” da Castro Lighting

Figura  148 - Candeeiro de Parede 
“Halo” da Castro Lighting
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3.2 A Coleção Atual - Modelos Mais Vendidos

Atualmente, a Castro Lighting tem em catálogo oitenta coleções 
diferentes e seis tipologias de candeeiros, sendo estes os de teto, 
incluindo suspensões, lustres e pendentes, os apliques de parede, 
os candeeiros de mesa e os de chão.
Dentro de toda a gama que a empresa apresenta, os modelos de 
iluminação mais vendidos são o aplique, suspensão e candeeiro de 
mesa da coleção “Streamline”, o aplique da coleção “Halo”, 
“Mondrian”, “Skylar” e “Royal”, o candeeiro de mesa da coleção 
“Petra”, a suspensão da coleção “Metis”, o  aplique e candeeiro de 
mesa da coleção “Triumph” e o aplique e pendente da coleção 
“Avolto”. Para a definição dos modelos mais vendidos, foi feita uma 
análise à lista de todas as vendas de 2019 e foram tidos em conta 
os modelos que tiveram no mínimo de vinte unidades vendidas. 
Pode-se concluir que, a tipologia com mais modelos a estarem no 
topo das vendas, são os candeeiros de parede, seguidos do 
candeeiros de teto. Tendo em conta isto e os resultados 
anteriormente obtidos, relativamente aos estabelecimentos de 
hotelaria, faz todo o sentido que este projeto, em caso de não haver 
a possibilidade de desenvolver um candeeiro de cada tipologia, o 
foco devem ser os apliques de parede e os candeeiros de teto.
A empresa mostra a sua coleção ao mercado através de feiras 
nacionais e internacionais, assim como via website e redes sociais. 
Depois as  vendas são feitas diretamente através do contacto entre 
um comercial de vendas e o cliente. Em termos das vendas, eles 
apenas comercializam para profissionais. Mesmo sendo este o 
funcionamento que a empresa segue de forma mais comum, muitas 
das vezes têm acesso a imagens dos projetos finais, e é através 
disso que têm conhecimento de que, a maioria dos produtos, são 
para o contexto de casa particular. Aqui entra também a pertinência 
deste projeto, visto que o objetivo será chegar a projetos de 
estabelecimentos comerciais e, com isto, projetos que têm maior 
escala, o que por norma os leva a contar com a intervenção de um 
profissional de arquitetura e/ou de design de interiores. 
Apesar do esquema de vendas da empresa, ser baseado no 
processo business to business, foi feita uma recolha dos principais 
clientes, de modo a se perceber melhor o enquadramento 
comercial, em que atualmente a empresa se insere. Essa recolha 
deu origem a um gráfico, onde foram organizados os países em que 
se encontram os clientes mais importantes de 2019. 

Figura 149 - Candeeiro de Parede 
“Mondrian” da Castro Lighting

Figura 150 - Candeeiro de Parede 
“Skylar” da Castro Lighting

Figura 151 - Candeeiro de Parede 
“Royal” da Castro Lighting

Figura 152 - Candeeiro de Mesa “Petra” 
da Castro Lighting
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Desta recolha fazem parte 17 países e é possível concluir-se que, 
neste último ano, 77% dos clientes que efetuaram mais 
encomendas, pertencem à Europa, sendo que apenas 14% desses 
clientes são portugueses. Isto poderá servir como referência na hora 
do desenvolvimeto do projeto, em termos estéticos do estilo a ser 
definido para esta nova coleção, visto que as preferências estéticas, 
também estão interligadas com a cultura de cada país e continente.

Figura 153 - Candeeiro de Teto “Metis” 
da Castro Lighting

Figura 154 - Candeeiro de Mesa 
“Triumph” da Castro Lighting

Figura 155 - Candeeiro de Teto “Avolto” 
da Castro Lighting

Alemanha (cerca de 7%)
Austrália (cerca de 2%)
Brasil (cerca de 3%)
Canadá (cerca de 3%)
China (cerca de 4%)
Emirados Árabes (cerca de 2%)
Espanha (cerca de 5%)
Estados Unidos (cerca de 6%)
França (cerca de 7%)

Inglaterra (cerca de 21%)
Itália (cerca de 7%)
Lituânia (cerca de 3%)
Polónia (cerca de 3%)
Portugal (cerca de 14%)
Roménia (cerca de 2%)
Rússia (cerca de 4%)
Suíça (cerca de 3%)

Figura 156 - Gráfico de Países Com Mais Vendas
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3.2 Materiais e Acabamentos

Este trabalho focou-se na projeção de produtos de iluminação e, para 
estes artefactos, apesar da empresa usar como base o latão, tem 
alguns modelos com pormenores de cristais, cristal rocks, vidro e 
pedra. Para além disso, a própria Castro Lighting, mostrou-se 
disponível para utilizar outros materias, em caso do projeto assim o 
justificar.
Os acabamentos que a marca tem disponíveis também são variados, 
existindo o ouro, que para além do efeito normal com brilho, pode ser 
matte ou brushed e matte brushed; o níquel, que pode ter o mesmo 
tipo de acabamentos que tem o ouro, podendo ainda ser preto; o 
cobre que pode ter todos os efeitos já mencionados; e, por fim, o 
efeito oxidado. Todas estas opções, se focam na cor, mas têm ainda 
opções de relevo, como o martelado e martelado canyon. Também há 
a opção de se utilizar lacados, que podem ter a tonalidade que se 
pretender.
Depois disto têm outros materiais que já usam, para pormenores 
finais dos produtos, como correntes, em ouro, níquel, níquel preto e 
cobre; fios elétricos de diversas tonalidades como dourado, preto, 
cinza, transparente, tecido branco e tecido preto; tecido de abajur 
com textura e sem textura, de diversos tipos e cores; mármore 
emperador, marquina e estremoz; e, finalmente, cristais com várias 
cores e efeitos e as cristal rocks.
Para além de se perceber o conjunto de materiais e acabamentos 
utilizados pela empresa, também foi de grande importância ser feita 
uma recolha das medidas standard das matérias base, ou seja, como 
estas chegam até eles, através dos fornecedores. Na fábrica, fazem 
utilização de quatro tipologias diferentes, sendo elas chapa, cavilha 
(redonda e quadrada), tubo (redondo e quadrado) e barra, todos eles 
em latão. 
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Figura 157 - Amostras Acabamentos 
Cor Metais da Castro Lighting

Figura 158 - Amostras Oxidado, 
Martelados e Lacados da Castro Lighting

Figura 159 - Correntes da Castro 
Lighting

Figura 160 - Fios Elétricos da Castro 
Lighting
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Figura 165 - Tabela Medidas Standard dos Materiais

Figura 161 - Amostras Tecidos Abajur 
da Castro Lighting

Figura 162 - Amostras Mármore da 
Castro Lighting

Figura 163 - Amostras Cristais da 
Castro Lighting

Figura 164 - Lâmpada LED G9

Todas as medidas disponíveis podem ser observadas na tabela 
acima. Esta recolha foi essencial para a projeção de artefactos 
assentes nas possibilidades de produção da empresa. Mesmo assim, 
mais uma vez, a empresa mostrou-se aberta à hipótese de se obter os 
materiais em outras medidas, no caso de isso fazer sentido e dos 
fornecedores terem as medidas necessárias disponíveis. Para além 
disso, ajudou a iniciar o processo de pensamento de, como é que 
com estas tipologias base, seria possível obter-se designs 
interessantes, com os processos de fabrico mais simples e de que 
forma se poderia aproveitar o material ao máximo, para não gerar 
desperdícios.
Outro elemento crucial neste projeto foi a fonte de luz. Para se 
perceber a pertinência dos modelos, também foi necessário 
entender-se a forma como as partes elétricas são aplicadas nos 
candeeiros e que tipos de lâmpada por norma a empresa utiliza. A de 
utilização mais comum é a lâmpada G9, mas também têm modelos 
que utilizam a lâmpada GU10, usada em alguns modelos de teto, E27, 
usada por norma nos candeeiros de mesa e em alguns de chão, E14, 
usada em alguns candeeiros de teto,  todas elas LED e com um 
máximo de 40W.
Foi positivo para este projeto que a Castro Lighting, utilize apenas 
LEDs, pois como mencionado anteriormente, um dos objetivos seria 
optar-se pela utilização da tecnologia mais recente, da indústria da 
iluminação. Tal como nos outros pontos já referidos, a empresa 
mostrou disponibilidade para utilizar outros tipos de lâmpada, desde 
que isso faça sentido para o resultado final do presente projeto.

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

Após ter sido realizada a investigação apresentada, deu-se início ao 
processo de projeto. A empresa começou por pedir que fossem 
desenvolvidos vários modelos iniciais, ainda sem haver um 
pensamento muito restrito relativamente aos constrangimentos 
técnicos, para a criação estar assente numa base de criatividade. A 
oportunidade de mercado estava identificada, o que significava que, 
neste ponto, estava tudo pronto para o início do desenvolvimento de 
modelos, que mais tarde seriam ajustados pela equipa, de modo a ser 
possível atingir-se todos os objetivos da empresa e o mesmo, em 
relação à tecnologias de produção disponíveis (Ulrich & Eppinger, 
2012). A ideia seria encontrar um equilíbrio entre o pensamento e a 
execução, ou seja, fazer experimentações, que poderiam resultar em 
designs baseados nos métodos de produção, para se conseguir 
cumprir objetivo de otimizar os mesmos (Olafur Eliasson, 2009).
Nesta fase do processo, a investigação feita e  as referências 
encontradas até então, serviram como base para o ínicio do 
desenvolvimento da parte prática do projeto. Contudo, foi havendo 
sempre uma pesquisa constante, interligada a novas questões que 
foram sendo levantadas, assim como outras que pareceram 
pertinentes, ao longo dos avanços projetuais, para auxilarem no 
desenvolvimento formal dos modelos, como é o caso de design 
cotemporâneo minimalista, design de interiores e de decoração 
minimalista,  arte minimalista e design de joalharia contemporâneo e 
minimalista.



3.3 Processos de Produção e Embalamento

Relativamente aos processos de fabrico, a empresa apresenta 
tecnologia avançada e métodos artesanais, havendo uma  quantidade 
infindável de processos a serem validados para utilização. 
Inicialmente o candeeiro idealizado é modelado com o apoio de um 
software 3D e em seguida são analisados os materiais e medidas 
finais do artefacto, tendo em conta as medidas standard das 
tipologias do metal a serem usadas e também o tipo de instalação 
elétrica, visto haver ainda a necessidade de se conseguir mudar as 
lâmpadas, de uma forma que não cause transtorno ao utilizador. Após 
isto é que se inicia o processo na fábrica, havendo a possibilidade de 
realizar os cortes necessários com o uso de guilhotinas manuais, 
serras elétricas, máquinas CNC e corte a laser. Após os cortes serem 
efetuados, dá-se a realização das operações de roscagem e furação, 
com o auxilio de máquinas de torneamento e de controlo CNC. O 
processo de torneamento, quando utilizado em chapas, permite 
adquirir novas formas e há ainda a possibilidade da calandragem, que 
permite que seja feita a dobragem das peças. Para a ligação das 
peças, por norma utiliza-se a brasagem, tendo em conta que o 
material que se utiliza na maioria dos casos é o latão. O processo 
deprodução é finalizado pelo polimento, onde se preparam as 
superfícies, para que em seguida possam receber os diversos 
acabamentos, havendo ainda a aplicação de cristais e abajures, nos 
modelos que incluam este tipo detalhe.
Um produto final, acaba por ter de passar obrigatoriamente por quase 
todos estes passos de produção, pelo que, para se obter uma 
redução do tempo de realização, o ideal é não pensar em apenas 
excluir os  passos e materiais que não são importantes para o design 
final, mas principalmente de que forma é que se pode simplificar o 
trabalho de produção, em cada um dos momentos e com isso, ter-se 
uma produção mais rápida.
Por fim, como todo o processo decorre na empresa, foi feita ainda 
uma recolha de informação sobre a forma empregada para o 
embalamento e envio dos produtos. Os produtos vão com a 
montagem máxima possível feita, sendo que elementos frágeis são 
sempre envolvidos em plástico bolha, para que os mesmo vão 
protegidos da melhor forma possível. Em termos de caixas, são 
sempre de madeira, com formatos quadrangulares ou retangulares, 
dependendo do conteúdo da encomenda.

Figura 166 - Lâmpada LED GU10

Figura 167 - Lâmpada LED E27

Figura 68 - Lâmpada LED E14
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Figura 169 - Caixas de Envio da Castro 
Lighting

Outra recolha feita, foi referente aos materiais, cores e estilos, que 
fazem parte da lista de tendências atuais, no design de interiores, 
como referência para o desenvolvimento do projeto. As tendências 
passam pela utilização de elementos referentes à natureza, misturas 
de tonalidades diferentes de metal, utilização de materiais texturados 
como pele e veludo, com uma predominância das madeiras mais 
claras e tons pastel.
Todas as informações recohidas, permitiram iniciar o 
desenvolvimento de propostas. Foram exploradas diversas ideias 
diferentes, não só pela forma dos modelos, como pela tentativa de  
misturar materiais, pela utilização de técnicas de produção distintas e 
também foram explorados vários estilos de design. Foi utilizado como 
base para a criação, o desenho à mão livre e modelações 
tridimensionais simples (a pedido dos responsáveis da empresa), de 
forma a ser trasmitida corretamente a  ideia de cada artefacto, visto 
que permite que seja feita a aplicação do material e poder haver uma 
perceção mais concreta daquilo que a empresa procura com esta 
nova coleção. Em seguida, estas primeiras propostas foram 
apresentadas a dois dos responsáveis pela área de design de 
produto, de modo a ser discutido o  que  estava a ser criado e o 



Outra análise feita, em relação à empresa, foram os projetos nos 
quais a Castro Ligting, esteve envolvida, mais especificamente para o 
setor hoteleiro, pois apesar de não ser o mercado mais forte da 
empresa, já tiveram a oportunidade de comercializar alguns modelos 
para este tipo de estabelecimento e pareceu útil para a pesquisa, ver 
o que foi feito nesse sentido.
O número de projetos deste tipo, aos quais foi possível ter-se acesso, 
foram um total de cinco, mas todos eles, têm em utilização, mais do 
que um modelo da marca e, em alguns dos casos, até em zonas 
distintas do hotel. Ao todo foi possível encontrar-se oito modelos 
diferentes de teto, três de parede e dois de mesa. Isto de certa forma 
veio confirmar as conclusões retiradas de investigações anteriores, 
visto que a maioria dos candeeiros, são de teto e apliques de parede, 
não havendo a utilização de um único candeeiro de chão e uma 
utilização bastante reduzida de candeeiros de mesa.
Para além disso, as áreas onde foram aplicados candeeiros Castro 
Lighting, são todas as que foram abordadas na pesquisa anterior.

3.4 Projetos Com a Marca

Figura 171 -  Entrada Hotel em África

Figura 173 -  Quarto Hotel em Inglaterra

Figura 174 -  Quarto Hotel em Inglaterra

Figura 172 -  Quarto Hotel no Vietnam

98

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção



3.5 Concorrentes Diretos

Um outro ponto considerado importante para se compreender uma 
empresa, foi estudar-se o mercado em que esta se insere e para isso, 
fez-se uma análise e investigação sobre quais os seus principais 
concorrentes, a nível nacional e a nível mundial, ficando com uma 
referência daquilo que é feito, pelas empresas com os conceitos mais 
aproximados ao da Castro Lighting.
Do mesmo modo que se fez anteriormente, os resultados foram 
dividos pelo panorama regional, nacional e internacional, para haver 
uma organização consistente. Esta listagem de concorrentes foi 
fornecida diretamente por membros da equipa da Castro Lighting e 
posteriormente organizada e analisada, conforme a restante 
pesquisa.

3.5.1 Regional

Nesta pesquisa decidiu-se organizar os modelos em análise por 
marca, ao invés do feito anteriormente (tipologia). Começando pela 
marca Boca do Lobo, uma das concorrentes diretas e mais próximas 
da mesma zona da Castro Lighting. Mesmo sendo concorrentes no 
mercado, estão familiarizadas uma com a outra, sendo que, a Boca 
do Lobo não tem produção própria e alguns dos seus modelos, são 
produzidos na Castro Lighting. Isto acontece porque o mercado é o 
mesmo, os materiais também, mas têm uma abordagem um pouco 
diferente em termos de design. Contudo foi do interesse deste 
projeto, observar-se nomeadamente a forma como misturam 
materiais, como é o caso da figura, onde utilizam mármore e  

Figura 175 - Candeeiro de Parede
“Metamorphosis” da Boca do Lobo

Figura 177 - Candeeiro de Parede
“Supernova” da Boca do Lobo

Figura 176 - Candeeiro de Teto
“Newton” da Boca do Lobo
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Figura 179 - Candeeiro de Teto
“Dorsey” da Delightfull

Figura 178 - Candeeiro de Chão
“Carter” da Delightfull

Figura 180 - Candeeiro de Mesa
“Coltrane” da Delightfull

A segunda marca concorrente e ser mencionada é a Delightfull e, 
sendo que esta é uma empresa que pertence ao mesmo grupo da 
Boca do Lobo, a questão é muito idêntica: a produção por vezes, é 
feita na fábrica da Castro Lighting, existe a utilização do mesmo tipo 
de materiais e uma inserção no mesmo mercado, mas o estilo dos 
modelos desta marca, acabam por ser distintos da parceira deste 
projeto. Neste caso podemos observar a utilização de tubos (figura e 
figura), que como já foi frisado anteriormente, é uma forma que 
poderá ser interessante para este projeto e, no caso da figura, há 
também a mistura de dois tons de metal.  

Figura 181 - Candeeiro de 
Mesa “Gamma” da Luxxu

Figura 182 - Candeeiro de Chão
“MCQueen” da Luxxu

Figura 183 - Candeeiro de 
Parede “Guggenheim” 

da Luxxu

100

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

texturas, no caso da figura, como também que tipo de formas mais 
utilizam com mais frequência.

A Luxxo é mais um caso de uma marca que pertence ao mesmo 
grupo, sendo que o referido anteriormente, também se aplica a esta 
empresa. Contudo, em termos de design, já podemos observar 
algumas parecenças com o que é feito na Castro Lighting e, apesar 



3.5.2 Nacional

Figura 184 - Candeeiro de Teto
“Nymph” da Koket

Figura 186 - Candeeiro de Teto
“Gia” da Koket

Figura 185 - Candeeiro de Mesa
“Reptilian” da Koket

Passando ao panorama nacional, começamos pela Koket, que 
novamente, pertence ao mesmo grupo das marcas anteriormente 
analisadas, mas não foi possível encontrar a localizção exata da 
mesma, pelo que se optou por incluir na pesquisa nacional. Esta 
marca distancia-se ainda mais, em termos de design, da Castro 
Lighting e, com isto, também da nova coleção a ser desenvolvida. 
Contudo, continua a ser um concorrente direto do mesmo mercado, 
pelo que fez sentido conhecer um pouco melhor, a oferta que têm 
disponível atualmente.

101

do presente projeto, ser para o desenvolvimento de uma gama com 
um conceito diferente do que já é praticado por ambas, pareceu de 
importância observar a Luxxo. O mais interessante na coleção desta 
marca é a mistura de materiais, inclusive com o uso pedra, como se 
pode observar na figura e na figura e cristal, como no caso da figura, 
que apesar do segundo, à partida, não fazer tanto sentido incluir na 
coleção a ser desenvolvida, é um material que a Castro Lighting usa 
bastante, na sua coleção atual.



Figura 191 - Candeeiro de Teto
“Coral” da Serip

Figura 192 - Candeeiro de Parede
“Foglio” da Serip

Figura 193 - Candeeiro de Teto
“Lotus” da Serip
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Figura 188 - Candeeiro de Teto 
“Niagara” da Ginger & Jagger

Figura 189 - Candeeiro de Parede 
“Eclipse” da Ginger & Jagger

Figura 190 - Candeeiro de Mesa
“Amber” da Ginger & Jagger

A Ginger & Jagger, é mais uma marca portuguesa, da qual não se 
consguiu determinar a localização. Esta é uma empresa que, para 
além de candeeiros, comercializa todo o tipo de mobiliário, não sendo 
a indústria da luz o seu foco principal, mas apresenta uma boa gama 
de modelos. O interesse nesta marca, foca-se no facto de usarem os 
mesmo materiais que as Castro Lighting, havendo várias misturas 
interessantes com metal e pedra (figura e figura). Apesar disso, não é 
tem uma estética assim tão aproximada da empresa parceira deste 
projeto e, não é bem o que se procura na criação desta nova coleção, 
de qualquer das formas, acaba por ser sempre uma referência de 
interesse, para análise do mercado.
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Outra empresa concorrente a nível nacional, é a Serip. Esta empresa 
para além de focar o seu trabalho na manipulação de metal, também 
o faz na manipulação do vidro, pelo que acaba por ser ligeiramente 
diferente nesse ponto. Para além disso, por norma, os seus modelos 
são mais escultóricos, o que a afasta um pouco, em termos de 
design, da Castro Lighting. Mas, tal como em casos anteriores, sendo 
uma empresa forte no mercado de iluminação de luxo, fez todo o 
sentido, averiguar a oferta que a marca tem, para o mercado em que 
se insere.

3.5.3 Internacional

Figura 194 - Candeeiro de Teto
“Q3” da Baxter

Figura 105 - Candeeiro de Parede
“Therna” da Baxter

Figura196 - Candeeiro de Parede
“Button” da Baxter

Iniciando a investigação internacional, com a marca italiana Baxter, 
temos uma marca que usa alguns materiais diferentes, daquilo que 
por norma a Castro Lighting utiliza e é uma marca que se foca mais 
em mobiliário, tendo atualmente ainda pouca oferta, em termos de 
candeeiros. Apesar disso, tem uns designs, mais simples e isso vai 
totalmente ao encontro daquilo que é o objetivo da gama a ser criada 
neste projeto, pelo que foi uma referência bastante interessante.
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Figura 197 - Candeeiro de Teto
“Ola” da Emmemobili

Figura 198 - Candeeiro de Teto
“Firlinfeu” da Emmemobili

Figura 199 - Candeeiro de Teto
“Copernico” da Emmemobili

Em seguida, temos a Emmemobili que também é italiana e que, 
novamente, é mais forte em termos de oferta de mobiliário. Contudo, 
neste caso, já há o uso de materiais mais idênticos aos que a Castro 
Lighting utiliza e, novamente, tem modelos, como é o caso dos 
apresentados, formalmente mais simples e que são uma excelente 
referência, para o projeto desta dissertação. 

Figura 200 - Candeeiro de Teto
“Glacier” da Lasvit

Figura 201 - Candeeiro de Teto
“SLS Lux” da Lasvit

Figura 202 - Candeeiro de Teto
“Spin” da Lasvit

Outra marca que faz parte da lista de concorrentes internacionais é a 
Lasvit, empresa checa. Esta empresa foca-se no trabalho do vidro, 
mas em algumas das situações, mistura-o com metal, para criar 
estrutura no artefacto. É mais uma marca super interessante do 
ponto de visto de design e, mesmo apresentando alguns modelos 
mais complexos (figura), também tem candeeiros com uma 
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Figura 203 - Candeeiro 
de  Mesa “Naturo 

Fantastic” da Lladró

Figura 204 - Candeeiro de  Teto 
“Nightbloom” da Lladró

Figura 205 - Candeeiro de  Teto 
“Jamz Hanging” da Lladró

A última marca é a Llaadró e é espanhola. O material de eleição desta 
empresa é a porcelana e produzem vários objetos, não se fechando 
apenas na iluminação. De qualquer das formas, têm uma coleção de 
candeeiros bastante vasta e, os modelos que apresentam são, por 
norma, mais complexos. Esta acaba por ser uma das marcas mais 
distantes do objetivo do presente projeto, em vários sentidos, mas 
sendo uma presença forte no mercado de iluminação de luxo, não se 
quis deixar de a analisar, mesmo que de forma breve.

A investigação das marcas concorrentes permitiu descobrir que, 
todas elas se enquadram no contexo europeu e que, as marcas 
portuguesas, acabam por ser as mais focadas apenas na indústria da 
iluminação e usar materiais mais semelhantes. Nenhuma delas vai 
totalmente ao encontro daquilo que se procura com a criação da 
nova gama, o que acaba por se comprovar ser uma boa 
oportunidade, para a Castro Lighting, ter uma oferta mais completa 
do que as marcas que se inserem no mesmo mercado e que acabam 
por atingir o mesmo público. 

abordagem mais simples (figura e figura), que poderão ser uma 
referência muito interessante, para o desenvolvimento deste projeto.
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4. Projeto

108

Figura 205 - Candeeiro de Chão 
Minimalista “Compendium” do Daniel 
Rybakken

Figura 206 - Candeeiro de Teto 
Minimalista “Lasso” do Quentin de 
Coster

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção

Após ter sido realizada a investigação apresentada, deu-se início ao 
processo de projeto. A empresa começou por pedir que fossem 
desenvolvidos vários modelos iniciais, ainda sem haver um 
pensamento muito restrito relativamente aos constrangimentos 
técnicos, para a criação estar assente numa base de criatividade. A 
oportunidade de mercado estava identificada, o que significava que, 
neste ponto, estava tudo pronto para o início do desenvolvimento de 
modelos, que mais tarde seriam ajustados pela equipa, de modo a ser 
possível atingir-se todos os objetivos da empresa e o mesmo, em 
relação à tecnologias de produção disponíveis (Ulrich & Eppinger, 
2012). A ideia seria encontrar um equilíbrio entre o pensamento e a 
execução, ou seja, fazer experimentações, que poderiam resultar em 
designs baseados nos métodos de produção, para se conseguir 
cumprir objetivo de otimizar os mesmos (Olafur Eliasson, 2009).
Nesta fase do processo, a investigação feita e  as referências 
encontradas até então, serviram como base para o ínicio do 
desenvolvimento da parte prática do projeto. Contudo, foi havendo 
sempre uma pesquisa constante, interligada a novas questões que 
foram sendo levantadas, assim como outras que pareceram 
pertinentes, ao longo dos avanços projetuais, para auxilarem no 
desenvolvimento formal dos modelos, como é o caso de design 
cotemporâneo minimalista, design de interiores e de decoração 
minimalista,  arte minimalista e design de joalharia contemporâneo e 
minimalista.



1x - Rep. 

1x - Caixa ø70mm Ref.315147802

1x - Rep. Chapa de Fixação 60x30x9mm Ref.315005310

2x - Tor Cones 20x32 M10x1 Ref.3121345

3x - Molas Ref.3121345A
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Outra recolha feita, foi referente aos materiais, cores e estilos, que 
fazem parte da lista de tendências atuais, no design de interiores, 
como referência para o desenvolvimento do projeto. As tendências 
passam pela utilização de elementos referentes à natureza, misturas 
de tonalidades diferentes de metal, utilização de materiais texturados 
como pele e veludo, com uma predominância das madeiras mais 
claras e tons pastel.
Todas as informações recohidas, permitiram iniciar o 
desenvolvimento de propostas. Foram exploradas diversas ideias 
diferentes, não só pela forma dos modelos, como pela tentativa de  
misturar materiais, pela utilização de técnicas de produção distintas e 
também foram explorados vários estilos de design. Foi utilizado como 
base para a criação, o desenho à mão livre e modelações 
tridimensionais simples (a pedido dos responsáveis da empresa), de 
forma a ser trasmitida corretamente a  ideia de cada artefacto, visto 
que permite que seja feita a aplicação do material e poder haver uma 
perceção mais concreta daquilo que a empresa procura com esta 
nova coleção. Em seguida, estas primeiras propostas foram 
apresentadas a dois dos responsáveis pela área de design de 
produto, de modo a ser discutido o  que  estava a ser criado e o 

Figura 207 - Candeira Minimalista 
“Magis Chair_One” do Konstantin Grcic

Figura 208 - Interior Minimalista da 
Resident

oak

maple

marbles

velvet

cognac leather

mahogany

Figura 209 - Moodboard de Tendências de Design de Interiores para 2020
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Figura 210 - Interior Minimalista dos 
designers Nat Cheshire, Jamie McLellan, 
Phil Cuttance, Cameron Foggo, Gidon 
Bing e Jason Whiteley

Figura 211 - Arte Minimalista “22 Art” da 
ThingDesign

caminho que se deveria seguir de forma mais concreta, para que os 
novos produtos podessem ir ao encontro da estratégia da empresa 
(Fernandes, 2017, p. 131). Destas propostas, foram “selecionadas” 
diversas, das quais algumas sofreram alterações, de acordo com as 
ideias trocadas durante a reunião e foram criados mais alguns 
modelos, já mais direcionados para aquilo que a marca pretendia que 
esta coleção atingisse. 
Depois de exisitiram mais avanços nas propostas, para dar 
continuidade ao projeto, foi realizada uma outra reunião, agora já mais 
focada no pensamento de otimização da produção. Mantiveram-se os 
modelos que pareceram mais adequados a este conceito, sendo que, 
a partir deste momento, o objetivo seria organizar os modelos já 
desevolvidos e selecionados por coleções, para se perceber se iriam 
haver peças soltas e de que modo se poderia completar aquelas para 
as quais já existia uma intenção de prototipar. Neste ponto, outro 
pedido pelos membros envolvidos até então, foi a realização de 
ambientes simples, para se apresentar os modelos de candeeiros 
contextualizados, Isto torna possível transmitir-se o  potencial de 
cada candeeiro e, com isso, começou-se também a preparar uma 
apresentação dos modelos à direção da empresa, para se avançar 
com a prototipagem de um artefactos, que fossem aprovados. 
A direção também se mostrou entusiasmada com vários dos modelos 
projetados, mas para se iniciar a prototipagem, deveria ser 
selecionado inicialmente um, para que este fosse trabalhado para 
produção e explorado, nas diversas tipologias de candeeiros 
existentes. Esta escolha foi realizada com base na opinião de um 
designer de produto da empresa e a partir daí, começou-se a 
desenvolver propostas, até se chegar ao resultado espectável.  
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Cavilha quad 14mm c/21mm
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Figura 212 - Arte Minimalista “Geometric 
Hexagons” da Noir Gallery

Figura 213 - Brinco Minimalista 
“ION.808” da Kloto Design

Começou por se fazer uma nova modelação tridimensional, tendo já 
em conta todos os elementos técnicos, que seriam necessários para 
o funcionamento elétrico do candeeiro, visto que logo desde uma 
fase inicial, é importante ter-se em conta as aptidões, capacidades, e 
constrangimentos da produção (Ulrich & Eppinger, 2012, p. 84). 

Figura 214- Modelação e Ambiente da Ideia Inicial

Figura 215 - Segunda Modelação 

4.1 Desenvolvimento de Propostas
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Figura 216 - Brinco Minimalista da 
Phoebe Porter

Figura 217 - Puxador em Latão da 
SchoolHouse

Figura 218 - Acessórios de Casa com 
Recartilhados do Tom Dixon

Figura 219 - Modelação do Difusor com Recortes

Aqui foi encontrado o primeiro obstáculo relativamente ao modelo 
selecionado: este tinha como um dos materiais a ser utilizado, vidros 
que iriam cobrir a zona das lâmpadas, mas para as medidas 
idealizadas para este candeeiro, não se teria acesso a fornecedores, 
que tivessem disponíveis vidros nas medidas necessárias. “Fazemos 
muitas coisas más e isso é parte do processo” (Abstract 2 - Spalter: 
episódio 5, 2018), por isso decidiu-se fazer a experiência de se 
adaptar as medidas dos tubos a serem utilizados, para terem as 
medidas adaptadas para as roscas dos vidros mais finos que 
existiam em stock, mas mesmo assim, perdeu-se a leveza e 
elegância que o desenho inicial tinha, pelo que se procuraram novas 
opções, para o difusor da luz. Na altura do desenvolvimento desta 
modelação, também se decidiu incluir mais algum detalhe, tendo-se 
decidido acrescentar recartilhado nas cavilhas que iriam ter as roscas 
para encaixe.
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Sendo que se iria a utilizar o formato tubular e que, uma das 
aprendizagens que ocorreram durante o estágio, foi a utilização de 
máquina de corte a laser, tanto em chapa, como em tubo, uma das 
ideias que surgiram foi realizar-se recortes no tubo, para a luz passar 
através dos mesmos e com isto, criar efeitos de contraste entre luz e 
sombra. Visto que um dos objetivos do produto final, seriam ser uma 

Sendo que se iria a utilizar o formato tubolar e que, uma das 
aprendizagens que ocorreram durante o estágio, foi a utilização de 
máquina de corte a laser, tanto em chapa, como em tubo, uma das 
ideias que surgiram foi realizar-se recortes no tubo, para a luz passar 
através dos mesmos e com isto, criar efeitos de contraste entre luz e 
sombra. Visto que um dos objetivos do produto final, seriam ser uma 



Figura 220 - Candeeiro de Teto
“Shy 06” da Bec Brittain

Figura 221 - Candeeiro de Teto
“Sputnik” da Brayden Studio

Figura 222 - Candeeiro de Teto
“Dawn” da Matthew McCormick

Figura 223 - Candeeiro de Teto
“Modern Nordic” da Homary

Figura 224 - Candeeiro de Teto
“Status Quo” do Alex Andre

Figura 225 - Candeeiro de Teto
“Kitami” da VeniceM

113

produção simplificada e otimizada, com um design próximo de linhas 
simples, excluiu-se a hipótese de padrões elaborados. A sugestão foi 
utilizarem-se cortes em linha, que permitissem direcionar a luz, por 
rotação do tubo. “O design floresce quando há restrições.” (Crawford, 
2016):  estando esta problemática solucionada, o próximo desafio a 
ser resolvido, seria o da ligação entre os tubos, isto porque, no 
desenho inicial, exisitiam sobreposições dos mesmos e, com soldas 
deste tipo, o acabamento final nunca ficaria perfeito. Houve então a 
necessidade de se explorar formas de peças de encaixe, que 
criassem uma união perfeita, entre todos os tubos. A apartir daqui, 
também surgiu a hipótese de se criar um sistema de articulação, que 
permitisse mover os difusores e direcionar a luz, conforme preferência 
ou necessidade.  



Figura 226 - Candeeiro de Teto
“Peggy Guggen” da France And Son

Figura 227 - Candeeiro de Teto
“Jax” da Lake And Wells

Figura 228 - Candeeiro de Parede
“Geometric Lamp” da Modcreation 

Studio

Figura 229 - Candeeiro de Teto
“Sorenthia Grand Chandelier” 

da The D Pages

Figura 230 - Candeeiro de Teto
“Rousseau Grande Eight” da Kelly 

Wearstler

Figura 231 - Candeeiro de Teto
“Stalingrad Primo” do  

Bourgeois Boheme Atelier

Estes constrangimentos levaram a mais duas investigações: sendo a 
primeira relacionada com sistemas de encaixes entre tubos. Apesar 
de não se ter conseguido encontrar nada que fosse muito similar ao 
que se pretendia realizar, já existem diversos modelos que fazem 
esta ligação entre diversos tubos e foi de grande importânica 
conhecer-se os métodos que já estão em uso. Tentou encontrar-se 
tanto uniões entre tubos lado a lado (como é o caso da figura 221, 
figura  224 e figura 225), como de tubos em sobreposição (como é o 
caso da figura 222, figura 223, figura 226, figura 227 e figura 228), 
para se ter uma melhor noção de quais seriam as possibilidades.
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Figura 232 - Candeeiro de Teto
“Counterbalance Pendant” da 

Balance Lamp

Figura 233 - Candeeiro de Parede
“Tempo” da Atelier de Troupe

Figura 234 - Candeeiro de Teto
“Dot” da Lambert Et Fils

Figura 235 - Candeeiro de Teto
“Adjustable Solar Lamp” da 

Akacharliestudio

Figura 236 - Candeeiro de Teto
“Stria Inc” da Stone Lighting

Figura 237 - Candeeiro de Mesa
“Thin Task Lamp” da 

The D Pages

A segunda pesquisa teve haver com sistemas de articulações em 
candeeiros. Aqui ainda não se sabia muito que tipo de sistema 
poderia fazer sentido incorporar, mas foi uma pesquisa útil para se 
entender as possibilidades existentes. De forma resumida, há 
aritculações de dois tipos: as que permitem uma rotação na 
horizontal (figura 230, figura 231, figura 233 e figura 234) e as que 
permitem uma rotação na vertical (figura 229, figura 232, figura 234, 
figura 235 e figura 236). Neste momento não se saberia bem qual das 
formas de rotação iria fazer mais sentido aplicar, mas a ideia seria 
também haver a possibilidade de rodar o difusor, para se direcionar 
mais a iluminação. Depois de já se ter em mente alguns dos pontos 
em específico, que se pretendiam atingir com o projeto deste 
candeeiro, voltou a fazer-se uma revisão da base que já tinha sido 
desenvolvida e começou a pensar-se no modelo final. Percebeu-se 
imediatamente que a estrutura base que iria fixar  os tubos, poderia
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Figura 240 - Candeeiro de Teto
“Nexus” da Corbett Lighting

Figura 241 - Candeeiro de Teto
“Vaghe Stelle” do Antoni de Moragas 

y Spà

Figura 242 - Candeeiro de Teto
“Moxi” da Elstead Lighting

Figura 243 - Candeeiro de Teto
“Gem Round” da Hammerton Studio

Figura 244 - Candeeiro de Teto
“Montalembert” da 
Jonathan Browning

Figura 245- Candeeiro de Teto
“Light Unique” da Hubbardton Forge

Antes de se iniciar o processo de desenvolvimento dessa estrutura, 
acabou por se ver algumas formas já em uso em candeeiros de teto, 
que tenham na sua formologia também uma estrutura base. 
Percebeu-se que o mais comum são as formas circulares (figura 241 
e figura 245) e geométricas (figura 242 e figura 243), sendo que em 
alguns dos casos existe uma mistura de ambas (figura 240 e figura 
244). Isto foi ao encontro da ideia inicial do modelo, visto que algo que 
se prentendia manter, eram linhas simples e geométricas.  
 

Figura 238 - Formas de Estruturas 
Moleculares

Figura 239 - Formas de Estruturas de 
Constelações
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 ter uma forma mais interessante e que tinha de conseguir suportar os 
requisitos que se decidiram incluir entretanto. Por este motivo, o 
passo seguinte foi pensar o formato dessa mesma estrutura, já tendo 
em conta todas as restrições de produção.  



Figura 246 - Modelação de Ideias para a Estrutura
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Neste momento também se procurou inspiração em várias formas 
geométricas presentes na natureza, como forma de inspiração, para o 
desenvolvimento da estrutura final. As formas mais procuradas foram 
de estrututras moleculares, assim como de formas de constelações.  



Foram desenvolvidas várias hipóteses para a estrutura, com base nas 
investigações já mencionadas e as que pareceram mais 
interessantes, foram apresentadas a vários membros da equipa. A 
que foi selecionada foi a última da figura 246, por preferência de todas 
as pessoas envolvidas no projeto. Um dos motivos desta escolha, foi 
o facto desta estrutura suportar 10 difusores e, tendo em conta as 
medidas da mesma, ter vários pontos de iluminação, era algo que 
faria sentido. Tal como Winy Maas afirmou, a forma de certa maneira, 
acaba por ir ao encontro da função do objeto, sendo que o “(...) 
ping-pong game of function and form is essential.” (Maas, 2016) e, 
muitas vezes, as decisões acabam por ser tomadas, não só pela 
função, nem só pela estética, mas por uma combinação e equilibrio 
entre ambas. Ao pensar-se na adaptação da forma, ao resultado final 
para produção, um outro tópico que surgui foi a customização. A 
Castro Lighting tem por hábito desenvolver modelos personalizados a 
pedido dos seus clientes e sendo esta uma forma geométrica, fácil de 
se adaptar a diferentes medidas, fez sentido pôr-se em causa essa 
possibilidade, para se acrescentar mais valor ao próprio candeeiro, 
visto que permite que cada caso de aplicação do mesmo, seja tratado 
de acordo com as especificações necessárias (Hadid, 2016).
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Figura 247 - Modelação de Ideias para de Articulações
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Como já foi mencionado, também se teve quase desde o ínicio, a 
intenção de incorporar um sistema de articulações, nos difusores 
deste candeeiro. Experimentou-se fazer algo que tivesse uma 
produção viável, mas que não fosse a típica articulação, que por 
norma se encontra em artefactos deste tipo. A escolhida foi a terceira 
opção inspirada em nos sistemas das torneiras, mas com um travão, 
para fixar o difusor, na posição que se pretende.

Figura 248 - Torneira da Warmly

Figura 249 - Modelação de Sistema de Articulações

Apesar do modelo da estrutura ter sido selecionado, ainda houve 
umas ligeiras alterações no sistema, para que não ficasse tão pesado 
e se mantivesse o aspeto mais minimalista, que sempre se 
pretendeu. Com isto, ao invês a da peça de fixação da articulação, 
ser presa sobre o tubo quadrado da estrutura, optou-se por a mesma 
ser quase que ligada de forma subtil ao tubo. Tentou manter-se as 
peças onde a rotação ocorre, também de dimensões reduzidas, para 
que não tomassem um peso excessivo, no aspeto final do candeeiro. 
Por fim, para travar o movimento do difusor, utilizou-se uma chaveta 
já existente num outro modelo da Castro Lighting, com o objetivo de 
se manter alguma coerência, entre as coleções que a marca 
apresenta e permitindo que este design, se incoporar-se de forma 
lógica, nas mesmas.
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Figura  250 - Modelação do Difusor

O difusor, teve o formato aprovado desde o íncio, pelo que não sofreu 
grandes alterações, apenas foram sendo adaptadas ligeiramente as 
medidas. As zonas a preto, seriam então as cavilhas com o detalhe da 
recartilha. O furo que se encontra na zona do fundo, seria o ponto de 
fixação do difusor, à respetiva peça da articulação. O casquilho 
também ficaria nesta zona do tubo, para a lâmpada não ser visível, 
através dos rasgos.

Figura 251 - Modelação do Candeeiro Completo
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Figura 252 - Desenho Técnico Inicial

Logo em seguida foi realizado um desenho técnico de produção, 
para se dar a listagem e medidas dos elementos a serem usados. 
Este passo é importante, para que, na fábrica, tenham uma noção de 
toda a matéria que deverá ser utilizada e para que possam ser dados 

Cavilha quad 14mm c/45mm Cavilha quad 14mm c/21mm

2x Discos ø50mm
+ 2x Cones 20x32 
M10x1 (roscar a M6 
o furo do tecto)
ref.312345

2x - Tor Peça Passa Fios Latão 12.5x8mm M10x1 Ref.31212.5x8

3x - Tor Peça p/Cabo Aço  Ref.33112.5x13M10

3x - Tor Peça p/Cabo Aço Ref.33112.5x14M10

3x - Tor Anilha Latão Red. Alturas p/molas Ref.33112.5x7

1x - Rep. Tampa ø90x8mm (Espelho) - Ref.33390X8 

1x - Caixa ø70mm Ref.315147802

1x - Rep. Chapa de Fixação 60x30x9mm Ref.315005310

2x - Tor Cones 20x32 M10x1 Ref.3121345

3x - Molas Ref.3121345A

10x Tubos 250mm Ø25mm
10x Cavilhas 60mm Ø25mm
10x Cavilhas 20mm Ø25mm
24x Cavilhas quad 14mm c/20mm
10x Cavilhas quad 14mm c/45mm
10x Cavilhas quad 14mm c/21mm
9x Tubos quad 4mm c/110mm
10x Chavetas
2x Discos ø50mm + 2x Cones 20x32 
10x Lâmpadas G9
1x Rep. Tampa ø90x8mm (Espelho) 
1x Caixa ø70mm 
1x - Rep. Chapa de Fixação 60x30x9mm
2x - Tor Cones 20x32 M10x1
3x - Molas
2x - Tor Peça Passa Fios Latão 12.5x8mm M10x1
3x - Tor Peça p/Cabo Aço
3x - Tor Anilha Latão Red. Alturas p/molas

Tubo ø25mm c/250mm

Cavilha ø25mm c/60mm

Cavilha ø25mm c/20mm

Tubo quad 14mm c/110mm

3x Cavilhas quad14mm c/20mm

Furo p/cabo d/aço
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No fim, aplicou-se os difusores na estura, para se observar o 
movimento rotacional da articulação e para ver se funcionariam 
juntos. O modelo foi aprovado pela empresa, ficando então com um 
total de dez difusores, que resultam em medidas máximas de 
1640mm de comprimento, 700mm de largura e 480mm de altura. As 
lâmpadas escolhidas, teriam de ser pequenas, visto que o diâmetro 
dos tubos, é bastante reduzido, por isso optou-se por umas que a 
empresa já utiliza com maior frequência as G9. Em termos de bases, 
optou-se por três pontos de fixação, sendo um no meio e dois, um 
em cada lado, para se manter o equilíbrio do candeeiro, quando 
suspenso no teto. As três bases fixam cabos de aço, que suportam a 
estrutura e, na central, tem ainda o fio elétrico.



Figura 253 - Render do Modelo em Fase Inicial

Figura 254 - Render de Detalhe dos Difusores
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os orçamentos dos modelos. Posteriormente, são feitos ainda 
desenhos de produção com a montagem dos elementos em fábrica 
e, caso alguma das partes do candeeiros, não chegue montada ao 
cliente final, um esquema de montagem, para ser enviado juntamente 
com todas as informações necessárias, relativas ao modelo.



Figura 255 - Render de Detalhe das Recartilhas

Figura 256 - Render do Sistema de Articulação
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10x Tubos 250mm Ø25mm
10x Cavilhas 60mm Ø25mm
10x Cavilhas 20mm Ø25mm
24x Cavilhas quad 14mm c/20mm
10x Cavilhas quad 14mm c/45mm
10x Cavilhas quad 14mm c/21mm
9x Tubos quad 4mm c/110mm
10x Chavetas
10x Lâmpadas G9

Tubo ø25mm c/250mm

Cavilha ø25mm c/60mm

Cavilha ø25mm c/20mm

Tubo quad 14mm c/110mm

Furo p/cabo d/aço
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Foi neste momento que o modelo passou para os responsáveis na 
fábrica e quando se deu início aos ajustes necessários, para que a 
produção fossem possível e o mais otimizada possível.

4.2 Prototipagem

Figura 257 - Render da Estrutura Final

A primeira coisa que se alterou, foi a forma de produção da estutura. 
Por sistema de encaixes, iria dispender-se muito tempo para o fabrico 
e acabaria por não ser um processo otimizado. A solução encontrada, 
foi a divisão da estrutura por arestas e o uso de solda, para a união. 

Figura 258 - Corte das Arestas
da Estrutura

Figura 259 - Solda Para Unir as Arestas
da Estrutura
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Foi utilizado tubo quadrado de 20x20mm, cortado com 180mm cada 
aresta. Despois as zonas de união foram lixadas e preparadas, para 
serem soldadas, com ângulos de  60º. Este processo demora cerca 
de cinco horas a ser realizado.

Figura 260 - Estrutura Soldada
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Figura 261 - Programação da Máquina CNC Figura 262 - Furação Feita Por CNC

Após a estrutura estar montada, foi necessário fazer a furação dos 
pontos onde iriam ser encaixados os sistemas de articulação e, por 
conseguinte, os difusores. Foram abertos no total 6 furos, onde os 
outros elementos seriam posteriormente soldados. O tempo deste 
procedimento é cerca de 20 minutos.

Figura 263 - Close-Up do Furo Figura 264 - Furação Completa



Figura 265 - Render da Peça que Encaixa na Estrutura Para a Articulação

Outra peça que se alterou, foi a que faz a ligação entre a estutura e o 
difusor, que permite funcionar a articulação. Passou-se de quadrada 
para rendonda, pois após se observar bem o modelo, percebeu-se 
que iria mais ao encontro do design final.
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Figura 266 - CNC Utilizada Para Tornear a  Peça



Esta peça é um torneado feito numa cavilha com a espessura do 
tubo, neste caso, para a peça final, foram 35mm, com uma zona de   
encaixe, para soldar na estrutura e uma outra, para fazer a ligação
com o tubo, permitindo a articualção do difusor.
Este componente demora cerca de 6 minutos a ser produzido. 

Figura 267 - Difusor Inicial com 25mm

O difusor foi a peça que sofreu mais alterações, ao longo do 
processo, após ter passado para a produção. Isto porque, o tubo 
escolhido inicialmente, com a lâmpada selecionada, não dava o 
efeito pretendido. Como se pode observar na figura 267, a luz fica 
apenas concentrada na zona próxima à lâmpada. Começou-se 
então um processo de pesquisa, de modo a tentar-se encontrar uma 
lâmpada que tivesse um formato mais tubular e que, com isso, 
acompanhasse a zona completa dos rasgos do difusor.

Figura 268 - Lâmpada E27 com 151mm 
de Comprimento

Figura 269 - Lâmpada E27 com 300mm 
de Comprimento
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Figura 270 - Efeitos das Lâmpadas em Tubo de 45mm e 40mm   

Figura 268 - Lâmpada E27 com 151mm 
de Comprimento

Figura 269 - Lâmpada E27 com 300mm 
de Comprimento



Após se entrar em contacto com vários fornecedores, as únicas duas 
lâmpadas que se conseguiu arranjar, mais próximas daquilo que se 
procurava, foram as duas E27, da figura 268 e 269. O único problema 
neste caso, era o facto de que, estas lâmpadas precisam de um 
casquilho maior e, com isto houve a necessidade de se aumentar o 
tubo, para dimensões que alteravam por completo, o efeito final do 
candeeiro. Outra opção que surgiu foi a utilização de tira LED, mas 
acabou por ser excluída, devido à manutenção não ser assim tão 
simples, o que poderia levar a uma insastifação do utilizador.
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Figura 271 - Lâmpada G9 3.8W

Figura 272 - Solução Final

Após alguns testes, tomou-se a decisão de que, a melhor hipótese, 
seria arranjar uma estrutura a ser aplicada no tubo, que permitisse a 
utilização de duas lâmpadas, com o casquilho em direções opostas. 
Desta forma, consegue-se obter grande parte da zona de rasgos, 
com luz intensa e, a parte mais central, com um efeito de gradiente. 
O candeeiro passou então a ser composto por 20 lâmpadas G9, 
sendo que são ligeiramente diferentes das que a marca utiliza, pois a 
escolhida, consegue dispersar a luz não só pelas lateriais, como 
também pela ponta superior.
Ainda de acrescentou quatro ragos mais finos, na costa do tubo, de
modo a permitir a saída do máximo de luz possível.
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Figura 273 - Render do Suporte Para Duas Lâmpadas

Este componente é composto por duas peças de cavilha   
maquinada, pela mesma CNC utilizada anteriormente, um tubo que
une as duas peças e através do qual passa o fio elétrico. Por fim,
tem ainda uma chapa cortada a laser,  na ponta superior, que
permite a união entre o tubo e o suporte mais distante, fixo por solda.  
Esta peça é produzida em cerca de 10 minutos.

Figura 274 - Render do Difusor Final

Figura 275 - Processo de Corte Laser Fibra Ótica Figura 276 - Tubo Com Os Ragos
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O tubo do difusor final ficou com 35mm de diâmetro e os rasgos foram 
aumentados no seu comprimento, para a luz sair de forma mais 
intensa. Esses cortes foram realizados numa máquina de corte a laser 
de fibra ótica. O difusor, tem ainda uma rosca métrica M35, feita 
através de uma ferramenta de corte de rosca, chamada caçonete. 
Esta rosca irá fixar esta parte do tubo à peça que os une à estrutra e 
que é possível ser retirado, para se fazer a troca de lâmpadas. A zona 
da rosca foi aumentada propositadamente, de modo a que o difusor 
possa ser rodado, direcionando os feixes de luz, para a diferção que 
utilizador pretender. 

Figura 277 - Difusor Final Completo

O tubo do difusor, é ainda composto, por um torneado central, onde a 
zona dos rasgos é enroscada e onde está fixo o componente que faz 
a ligação à estrutura e que cria o eixo da articulação vertical, onde  
a posição é firmada, através de um sistema de aperto de volante.  
A peça central dispõe ainda de uma segunda rosca posterior, onde é 
assemblado um tubo do mesmo diâmetro, que complementa a 
estética geral do difusor. Nes ta  peça , fo ram ad iconadas  duas
anilhas recartilhadas, com contra rosca, que têm como função travar o 
tubo na posição desejada e impedir que o mesmo desenrosque e mude
o ângulo de luz definido.  O tempo necessário para a fabricação do 
difusor completo, é cerca de 40 minutos.

Iluminação de Luxo: Otimização dos Processos de Produção



133

Figura 278 - Pormenor Tampa 

Para finalizar e selar o difusor de agentes exteriores, ambas as 
extremidades têm uma tampa, lisa soldada.

Figura 279 - Render Candeeiro Final



Figura 280 - Modelo Final

Foi estimado, que para o produzir de forma industrializada, 
demoraria cerca de doze horas, sem acabamentos. Fazendo 
referência aos acabamentos, estes passam por um processo 
de erosão através de lixa abrasiva, com o objetivo de uniformizar 
a superfície. Em seguida segue para a fase de polimento, que dá 
brilho e aperfeiçoa as superfícies. Depois disso vai para o banho, 
onde é dada a tonalidade pretendida, pelo processo de eletrolise
É finalizado com  a aplicação de um verniz, protetor do material 
depositado na fase anterior e após isto, passa para a 
montagem e embalagem.
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4.3 Comunicação e Markting

Figura 281 - Zenith no Site da Castro Lighting

O nome dado ao candeeiro desenvolvido foi Zenith. O nome foi 
selecionado tendo em conta a formologia do mesmo, em que se 
assemlha às formas das constelações, apresentadas na esfera 
celestial (Zenith Suspension, sem data). Está disponível com as suas 
informações técnicas no site da empresa e à venda pelo preço final 
de  3780,00€.

Figura 282 - Mockup das Partilhas no Instagram
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Para além de ter sido partilhado no site e através da newsletter, ainda foi 
divulgado nas redes sociais da marca, de modo a ser apresentado como 
novo design. Uma das partilhas foi realizada em ambiente, como 
estratégia para apresentar ao clientes, o efeito que suspensão teria, 
sendo aplicada num espaço. (Castro Lighting no Instagram: “Falling in 
love with this stars-like piece, Designer Inês Silva, conceived this 
suspension to be the center attention of your décor space.…”, sem data)
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3x Cavilhas quad14mm c/20mm

Figura 283 - Ficha Técnica e Esquema de Montagem

PEDIDOS DE INTERESSE:

Austrália – 1 pedido
Congo – 1 pedido

Estados Unidos – 1 pedido
Itália – 1 pedido

Noruega – 1 pedido
Qatar – 1 pedido

Reino Unido – 1 pedido
Tailândia – 1 pedido
Rússia – 1 pedido

Ucrânia – 2 pedidos

VENDAS:

Espanha – 1 venda
Roménia  – 2 vendas

Figura 284 - Esquema de Pedidos de Interesse e Vendas Novembro 2020



3x Cavilhas quad14mm c/20mm



CAPÍTULO V
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O desenvolvimento deste projeto contribuiu para o  
desenvolvimento a nível profissional, na área de design. Permitiu 
adquirir-se conhecimentos, da área de produção industrial, o que  
levou a uma melhor compreensão, de todo o funcionamento de uma 
empresa ligada à metalomecânica. 
Acompanhar toda a produção, desde a fase de projeto, até ao 
resultado do objeto físico, mostrou a realidade de todas os passos 
aos quais o designer tem de ter em conta, comprovando que o 
mesmo tem de ter conhecimentos a vários níveis. Todos as entraves 
e dificuldades que foram surgindo, devem-se à necessidade de 
adaptação da parte estética exterior, aos diversos componentes 
necessários para o funcionamento do candeeiro e às dimensões dos 
mesmos.
No ramo industrial, o foco passa essencialmente pela otimização 
dos processos de fabrico e a maior dificuldade, foi a criação de 
peças de raiz, para um modelo diferenciado daquilo que a Castro 
Lighting apresentava, mas que, ao mesmo tempo, fossem 
compatíveis com a maquinaria e tecnologia presente na fábrica. 
Ter-se tido a oportunidade de passar por uma troca de ideias 
constante, com várias pessoas, de várias áreas e com mais 
experiência na iluminação, também levou a uma evolução de 
domínio cognitivo e com a aceitação da crítica, seguiu-se um 
caminho em prol do progresso, obtendo o resultado mais apurado e 
eficiente possível.
Sendo a iluminação, uma área de design, vastamente explorada, a 
saturação do mercado foi mais uma dificuldade a ser ultrapassada. 
Mas o facto do projeto ter sido desenvolvido, numa empresa líder 
neste setor, tornou exequível um candeeiro com design inovador, 
prova disso, é o facto de já terem feitos diversos pedidos desta 
luminária, mesmo sem existir ainda o modelo físico.
Outro ponto positivo, é que este design, poderá ser replicado, para 
outras tipologias, já tenho havido inclusive, clientes com interesse 
nesse desenvolvimento. 
No futuro pretende-se dar continuidade a uma gama de produtos 
mais minimalistas, para a abragência de mais mercados, já referidos 
anteriormente, pois havendo uma oferta mais vasta, irá haver 
uma adequação mais precisa, às necessidades de cada cultura 
estética.

5. Conclusões e Considerações Futuras
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Figura 285 - Algumas das Propostas Desenvolvidas Inicialmente
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Figura 286 - Outra Solução Desenvolvida Para a Lâmpada E27
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